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usilamientos en Ceuta y 
etuán por «hostilidad» a 
tos alemanes e italianos 

T á n g e r , 22. — S e g ú n not ic ias óe 
Ceuta, c o n t i n ú a n las ejecuciones en 
l a r e g i ó n . E l 19 de j u n i o fueron fus i ­
ladas siete personas en Ceuta y otras 
cinco el d í a 20 en T e t u á n , acusadas 
de mostrarse hosti les a los alemanes 
e i t a l i anos .—Ag. E s p a ñ a . 

E N T O R N O A L DISCURSO D E L P R E S I D E N T E N E G R I N 

C O N C I L I A C I O N Y A R M O N I A 
„ nronunciado el s á b a d o por el El discurso p r o m r la a ael 

doctor ™ * Ve]oaen el p r i m e r p lano de 
p r e s i d e ^ . e H ^ L p a ñ o l a , que hoy resul ta , ser la f^ctuaUdad espa . 4 ^ ^ c u 

actualidad de 4 f e t é r l t 0 de nuestra gue-
!n que se fíian las verdaderas l í n e a s del 
Jra, en que ' ^ t i c i p a m a g i s t r a l m e n l e 
-esente, en q de su p0rven i r . Hist.a-

pr 
e' 8lcanKfnloeo profe ta . A m a r g a nos resu l t a 
riador, b.1017 ' ei d i a g n ó s t i c o de su fase ae-
la historia, P - j c o n s i d e r a c i ó n del f u t u r o 
tual " ^ n e v e Por ver en e l la l o m á s d i - n o n0S conmuev . e a v i v i r a r m ó n i C a m e n -
ie Un P ^ y ^ t e ^ i d a hacia los otros pue-
te' ' ^ h í e s del mundo. L ib re s por su r i t m o 
bloe i í n f e por su noble sent ide de la v ida 

: e n í S „ n v de l a co lec t iv idad . Y en po :o3 
1 ' " t r o s hombres de Estado es f á c i l h a ü a r 

, ntUreS capacidades. Pocas veces se d i e ron en 
laS I S e s i o n a l de i a p o l í t i c a , y si el doc to r 

ascenoen i — co lec t iv idad . Y en po :o3 
del ' " í r l h o m b r e é de Estado es f á c i l ha» lar 
de nU capacidades. Pocas veces se d i e ron en 

.esional de l a p o l í t i c a , y si el doc to r 
V i r u t a de ellas, s e r á j u s t amen te por 

Mgrnor n7 haber sido p o l í t i c o « p r o f e s i o n a l » , 
f S 0 \ f r e l político « p r o f e s i o n a l » apenas suele 
P^sino lo que t iene delante y a 1 ^ que t iene 

n l n t e v el gran hombre de Estado debe m i -
ía por encima de tcdo y por enc ima de to-
Z Uorúore de par t ido , f ué e l doc to r N e g n n , 
Se o v S Para el pa r t ido , no de l pa r t i do . Par-
ffdario no par t id is ta . Mucho menos aspiran­
te a cacique, a m a n d a r í n , por caminos t o r t a o -
sos ñor esos desfiladeros que suelen u t i l i z a r 
I ̂ 'camarillas, e,n marcha de soslayo hac ia una 
partícula de p o ¿ e r . E l doc to r N e g r í n , en las 
luchas pol í t icas , ha prefe r ido ser espectador. 
No frío, apasionado. S in o l v i d a r su c o n d i c i ó n 
de hombre de ciencia, sus experiencias de hom­
bre que ha viajado, que ha v i s to a E s p a ñ a des­
de fuera, sin dejar d̂ s l l e v a r l a den t ro . P o d í a 
así tomarle el pulso a E s p a ñ a con l a sereni­
dad del técnico y la vehemencia de l amante . 
Las enfermedades de l pueblo rio o o d í a n tener 
secretos para é l , tampoco p o d í a n quedarle 
ocultas las sanas r a í c e s , l a p r o m é t e d o r a salud 
del pueblo. Bajo toda efervescencia, bajo cual ­
quier tumor, en apariencia m o r t a l , rea lmente 
fruto de esa misma impetuosa v i v a c i d a d con­
tenida, el doctor N e g r í n ha v i s to c la ramente 
en el pasado, en e l presente de nuestra gue­
rra, en el futuro de nuestra paz. H i s t o r i a c r u ­
da y leal a un t iempo. D i a g n ó s t i c o alentador. 
Anticipo del fu tu ro que h a b r á sorprendido a 
quien sólo quiere ver en l a h i s t o r i a de los 
pueblos cierta cadena de desquites, ¡Qué e r ror ! 
La vida del individuo es una serie a l te rnada 
de olvidos y reminiscencias, como l a v i d a de 
los pueblos. ( E s p a ñ a ¡qué i m p l a c a b l e m e r t e 

gesta» y olvida a BUS hombres!) 
Quien sólo piense en venganzas fu tu ras , es 

Porque no merece v i v i r y a e n e l m o m e n t o 
presente. Venganza es retroceso. O l v i d o es 
Resurrección. Comenzar nuevamen te a vivir. 
Ĵ spana, sus hombres m á s al tos, h a n a p r e n -
awo la ineludible lección'de l a vida. Que es 
lambien la lección de l a H i s t o r i a . E l doc tor 
S P0.1" e110' h a Podido l a n z a r a l m u n d o 
«tas palabras: " E l gobernante que, a l cesar 
dPhPr i ^ no comprenda que su p r i m e r 
que h grar la conciliación y l a a r m o n í a 
malHi^ga ^0sible ^ convivenc ia c iudadana , 
l iap^T 864 • He ^ g r a n receta: conc i -
AmoSnH a i m o n í a . Es, a saber; convivencia-
dei ^ Vlsión' s e ñ o r í o de l m o m e n t o , 
Utico LK?"1^ actua1' sobre t o d o episodio p o -
cualq'uipr - oda e s ^ a m u z a i m p e r t i n e n t e e n 
cuando P i e i S de ex t r ema gravedad ahora, 

ei pueblo e s t á en p l ena faena de de­

fensa de sus leyes, e n p l e n a a f i r m a c i ó n de 
su v o l u n t a d de independencia , de su a f á n de 
reg i r sus propios dest inos. V o l u n t a d y anhe­
l o que p a l p i t a n a lo l a rgo de l discurso de l 
doc to r N e g r í n ; p a l p i t a c i ó n que h a b r á p r e n ­
d ido e n muchos e s p a ñ o l e s de a c á y de a l l á -
Las pa labras de l doc to r N e g r í n h a n puesto 
e n c la ro , a los ojos de muchos , el a c t u a l p a i ­
saje p o l í t i c o de E s p a ñ a , con todos sus b o r r o ­

nes, pero t a m b i é n con todos sus vivaces r a -
fagueos de esperanza, de fe en e l f u t u r o i n ­
m e d i a t o — y glorioso—de E s p a ñ a . Fe y espe­
r a n z a supo f i l t r a r en e l c o r a z ó n del pueblo, 
desde hace meses, el doc to r N e g r í n ; morece 
p o r e l lo recoger su cosecha e n f ru tos de c o ­
l a b o r a c i ó n y de obediencia, de fe y esperan­
za e n él , puesto que t a m b i é n é l c r e y ó y es­
p e r ó e n e l pueblo, cree y espera e ñ e l pueblo. 

HOMENAJE A PI Y M A R G A L L 

Ayer se ce lebró el X L I V ani­
versario del Programa Federal 

El Presidente de Cataluña hizo acto de presencia en 
el homenaje y asimismo Indalecio Prieto y el alcalde 

A y e r t u v o efecto e l homenaje a l a m e m o r i a 
de Franc isco P i y M a r g a l l , con m o t i v o de las 
fiestas de l p r o g r a m a de 22 de j u n i o del 1894. 

E l monumen to , a l que f u é maes t ro del f e ­
deral ismo, estaba adornado con gal lardetes y 
las banderas cata lana, vasca y o t ras , desta­
cando l a depositada, po r e l P a r t i d o Sindica­
l i s t a . 

A u n cuando e l ac to estaba s e ñ a l a d o p a r a 
las doce de l a m a ñ a n a , desde mucho antes de 
es ta h o r a h a n empezado a acud i r a l a A v e n i d a 
del 14 de A b r i l , cruce con e l Paseo de P i y 
M a r g a l l , g r a n n ú m e r o de entidades y rep re ­
sentaciones de d i s t in tos centros, por tadores 
todos <Je coronas y ramos de flores. 

A m e n i z ó i a fiesta l a B d n d a M u n i c i p a l , d i r i ­
g i d a p o r e l maes t ro L a m o t e de Gr ignon . 

A l as doce y cua r to l l e g ó e l presidente de 
C a t a l u ñ a , s e ñ o r L u i s Companys, quien, des­
p u é s de ser saludado por l a C o m i s i ó n o r g a n i ­
zadora del homenaje, d e p o s i t ó a l p ie del m o ­
n u m e n t o u n a e s p l é n d i d a corona de flores n a ­
tura les . E l n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o a l l í es tacio­
nado, h izo ob je to a l s e ñ o r Companys de una 
c a l u r o s í s i m a y c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

L o p rop io efec tuaron el presidente del P a r ­
l a m e n t o de C a t a l u ñ a , doc tor Serra H u n t e r , y 
e l alcalde de Barcelona, H i l a r i o S a l v a d ó , a c o m ­
p a ñ a d o este ú l t i m o del presidente de l a A s a m -
bea m u n i c i p a l , don Ja ime A r a g ó ; consejeros 
regidores, s e ñ o r e s D o m i n g o P í a , J o s é Escofet , 
V icen t e P é r e z , M a n u e l M u ñ o z , M a g í n Cabru ja , 
V í c t o r C o l ó m e r , M a n u e l A n d r e u , J u a n B e r ­
t r á n , J o s é Gisper t y J a i m e L u i s Roca; conse­
jeros de d i s t r i t o : J a i m e A r a g ó , A l b e r t o A r í s , 
Ensebio R o d r í g u e z Salas, J u a n M o n t l l e ó , P o n -
ciano A l o n s o y Vicen te Bar r i endos ; conseje­
ros : R a m ó n Junyen t , Roque Borona t , J u a n 
Escande!!, Segundo M a r t í n e z , J o s é M u n i , D o ­
lores P iera , S ig f r ido Pena, T o m á s Pumaro l a , 
T o m á s Sans Quin tana , J o a q u í n B a l i a r d a . 

Pocos momentos d e s p u é s l l e g ó t a m b i é n , p a ­
r a asociarse a l homenaje, e l ex m i n i s t r o de 
Defensa, don Inda lec io P r i e to , j u n t o oon e l 
i l u s t r e escr i tor Rober to Cas t rov ido y e l a l c a l ­
de de San S e b a s t i á n , F e m a n d o Sasiain. A l 
i g u a l que las d e m á s personalidades, e l s e ñ o r 
P r i e t o d e p a r t i ó l a r g o r a t o con los componen­
tes de l a C o m i s i ó n organizadora . 

En t re las entidades que desfilaron ante el 

monumento , r indiendo homenaje a l malogrado 
P i y M a r g a l l , recordamos las siguientes: 

Ateneo Republicano Federal " L a F l a m a " ; 
Consejo Nacional y M u n i c i p a l del Par t ido ; 
Centro Federal de Pueblo Nuevo; Centro Fe­
deral " E l Pacte"; Casal Federal de Esquerra; 
Par t ido Federal de Santander; Juventudes Fe ­
derales de C a t a l u ñ a y Grupo Femenino de las 
mismas; Par t ido Federal de Vi l l a f ranca ; Ca­
sal Republicano del D i s t r i t o V ; C o m i t é P r o ­
v i n c i a l del P a r t i d o Federa l ; C o m i t é C e n t r a l del 
PSU.; F e d e r a c i ó n de Barcelona de Esquerra 
Republicana de C a t a l u ñ a ; C o m i t é Nacional y 
C o m i s i ó n del Consejo C a t a l á n de U n i ó n Repu­
bl icana; L á t o r r e , con una n u t r i d í s i m a repre­
s e n t a c i ó n de "Pa t r ia Nova" ; Par t ido Naciona­
l i s ta Republicano de Esquerra; r e p r e s e n t a c i ó n 
del Par t ido Galleguista; Ateneo Obrero Federal 
de P í a del B e s ó s ; F U E . ; Centros Republicanos 
Federales de M a t a r é , Badalona, Gramanet del 
B e s ó s y Sabadell ; C o m i t é Nacional del Par t ido 
Federal ; C o m i s i ó n M i l i t a r del mismo Par t ido, 
compuesta de los comandantes J o s é M . Oto, 
Augusto Co l l T r iu s y de Estado Mayor , Ma te r 
Sausa; capitanes Tejero, Z ú ñ i g a y O r r i ; t e ­
niente Alfonso Ayxe lá , y comisario de B a t a l l ó n , 
U s ó n ; Federales de Euzkad i ; Centro Federal 
de G r a v i n a ; secretario general de l a Presiden­
cia de Euzkadi , Ju l io J á u r e g u i , y consejero de 
G o b e r n a c i ó n s e ñ o r M o n z ó n , varias maestras con 
alumnos del Casal de Esquerra del Dis t r i to I ; 
J o s é M . de Suche, por l a S e c r e t a r í a de E. R. de 
C a t a l u ñ a , etc. 

T a m b i é n h ic ieron acto de presencia el presi­
dente del Par t ido Federal, el presidente del 
Consejo M u n i c i p a l y actual concejal del A y u n ­
tamien to de M a d r i d , C r í spu lo M . Q u i ñ o n e s , 
a c o m p a ñ a d o de l a ant igua luchadora federal 
Belendez Arcay ; los diputados a Cortes por 
U n i ó n Republicana, Pascual Leone, Baeza M e ­
dina, Torres C a m p a ñ á , Ricardo Gasset y Se­
r r a n o Pacheco. 

Antes de darse por te rminado el acto, h i c i e ­
r o n uso de l a palabra, enalteciendo l a memo­
r i a de P i y M a r g a l l , Domingo Andonegui, por 
los vascos; Manue l Torres, por los castellanos, 
y L . Torres, por el Par t ido Republicano Fede­
r a l . 

L o d e m á s son..- p e q u e ñ o s vicios o d e f o r m a ­
das v i r t udes de t i e m p o de paz, de d í a s de bo­
nanza p r ó d i g o s en t i e m p o y espacio p a r a 
man iobras de pas i l lo , pai^a ejercicios t á c t i ­
cos sobre el p lano , alejados del d u r o y fos ­
co t e r r eno de los hechos desnudos. A h o r a , 
cuando el pueblo se desangra en los f rentes 
y sufre ca l l adamen te en l a re taguard ia , n o 
puede quedar t i e m p o pa ra provocar tempes­
tades en u n a palangana." L a borrasca v a de 
vetfas. Y pa ra hacer la f ren te se necesita u n 
h o m b r e . ¿ E l pueblo cree ve r lo e n el doc to r 
N e g r í n ? Pues m a n t e n e r su fe y, su esperanza 
equivale a m an ten e r a l e r t a y v ivaz e l e s p í r i ­
t u de E s p a ñ a . De l a E s p a ñ a f i e l a s í m i s m a , 
de l a verdadera E s p a ñ a . 

B E N J A M I N J A R N E S 

T E L E G R A M A D E L A J U V E N T U D S O C I A ­
L I S T A D E M A D R I D 

M a d r i d , 22.—La J u v e n t u d Social is ta de M a ­
d r i d h a d i r i g i d o u n t e l eg rama a l doctor N e ­
g r í n , que dice a s í : 

" E l C o m i t é P r o v i n c i a l de l a J . S. U . de M a ­
d r i d h a escuchado con s a t i s f a c c i ó n su m a g ­
nífico discurso el d í a 18 del presente mes y 
comple tamente compent rada con sus palabras 
se complacen en enviar le u n a vez m á s su a d ­
h e s i ó n m á s firme, a s í como mani fes ta r le c ó ­
m o esas palabras ref lejan fielmente e l pensa­
m i e n t o de nuestros mi l l a re s de m i l i t a n t e s . 
N u e s t r a j u v e n t u d ve en usted a l hombre qua 
a l f r en te del Gobierno de U n i ó n Nac iona l d i r i ­
ge con paso firme y an imoso a nuest ro pueblo 
a l a v i c t o r i a con t ra vaci lantes , der ro t i s tas 

L a j u v e n t u d 
m a d r i l e ñ a y con e l la este C o m i t é p r o v i n c i a l , 
e s t á a l lado de nues t ro Gobierno de U n i ó n N a * 
cional . Tened l a segur idad de que, bajo nues­
t r a d i r e c c i ó n , l a j u v e n t u d d a r á su ú l t i m a go ta 
de sangre en defensa de l a P a t r i a invad ida , 
¡ V i v a nues t ra quer ida E s p a ñ a ! ¡ V i v a l a R e « 
púb l i ca ! "» 

O P I N I O N E S S O B R E E L D I S C U R S O 
D E N E G R I N 

M a d r i d , 22 .—En l a encuesta sobre el dis­
curso del doctor N e g r í n , F e m a n d o P i ñ u e l a , co­
misa r io inspector del E j é r c i t o del Centro, dice; 
" E l discurso del presidente del Consejo t iene 
p a r a m í u n m é r i t o f undamen ta l : su tono a l t i ­
vo, d igno, severo, pleno de v i r tudes r a c i a l m e n -
te e s p a ñ o l a s . 

I s idoro D i é g u e z , secretar io general del Co ­
m i t é P r o v i n c i a l de l P a r t i d o comunista , h a d i ­
cho que el discurso del doctor N e g r í n r e f l e j á 
l a e x p r e s i ó n u n á n i m e de nuest ro pueblo que, 
a pesar de los reveses sufridos, t iene e l i n q u e » 
b ran tab le p r o p ó s i t o de pe r s i s t i r en l a lucha 
has ta el t o t a l ap las tamien to de los invasores 
fascistas. E l jefe de l Gobierno de U n i ó n N a ­
cional—agrega—ha expresado con voz serena 
y c l a ra l a p lena responsabil idad de a u t o r i d a d 
que da el saberse Gobierno de todos los espa­
ñ o l e s , su fe en e l t r i u n f o cuando e s t á basada 
en e l conocimiento de los recursos mora les y 
mater ia les que e s t á dispuesto a poner en j u e ­
go e l pueblo e s p a ñ o l p a r a asegurar s u inde ­
pendencia f r en te a los invasores. 
A D H E S I O N B E L S I N D I C A T O D E T R A B A J A ­
DORES D E L A I N D U S T R I A F A R M A C E U T I C A 

A l E x c m o . Sr. Pres idente del Consejo da 
M i n i s t r o s y m i n i s t r o de Defensa. 

Ciudad. 
Excmo , Sr. 

E n nombre del S indica to de Trabajadores 
de l a I n d u s t r i a F a r m a c é u t i c a U . G. T . , de Ca« 

(Termina en l a p á g i n a Z) 

El McMde «1 l legar freute a l monumento a P i y M a r g a l l E l Presidente de C a t a l u ñ a d e s p u é s de depositar una corona de flores 



Página 2 F L A ^ A F í C O Jueves, 23 de Junio de IQ ô 
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EN TORNO DEL DISCURSO 
D E L PRESIDENTE NEGRIN 

(Final de la pá&ina primera) 

t a l u ñ a , me cabe el a l to honor de d i r i g i r m e 
a V . E . para man i fes ta r l e nuest ra incond i -
c i c n k l a d h e s i ó n a los t rece puntos del Go­
b ie rno de U n i ó n Nac iona l , que vos t a n d i g ­
namente p r e s i d í s , a s í como nos encontramos 
comple tamente compenetrados e i n t e r p r e t a ­
dos en vuestro m a g n í f i c o discurso p ronun­
ciado desde el c o r a z ó n de E s p a ñ a , e l p r ó ­
x i m o pasado d í a 18, y por ú l t i m o , todo nues­
t r o entusiasmo, toda nuest ra a d m i r a c i ó n , por 
las valientes, e n é r g i c a s y gallardas manifes­
taciones hechas a vues t ra l legada a esta c i u ­
dad, a ios periodistas. 

S e ñ o r Presidente, s e ñ o r m i n i s t r o ae De­
fensa por l a Independencia de nuestra Pa­
t r i a , por la l i b e r t a d de .los ' lombres, por e l 
progreso social, por la j u s u c i a y oor l a ra ­
zón , sabed que en todo momento estamos a 
vuw-siro lado para salvar a E s p a ñ a y i l a K e -
p ú b J i c a . . , _ . 

Barcelona, 21 de j u m o de 1938. — Por el 
C o m i t é E jecu t ivo , é l secre tar io general . 
I Z Q U I E R D A K l i P l i i í L i C A N A SE A D H I E R E 

D I S C U R S O P R O N U N C I A D O P O R EJL 
é m ^ m DSüJb t x U ü i i ü R N o 

E l Consejo i \ ac iona i ae izquieraa Republ i ­
cana en su r e u n i ó n de ayer, a la que asistieron 
Jos ministros del Par t ido, aco rdó , por u n a n i -
jn idad , significar a l Presidente del Consejo de 
Min-stros su a d h e s i ó n m á s entusiasta, por el 
m a g n í f i c o discurso pronunciado recientemente, 
e x p r e s i ó n insuperable de l a obra que a l G o ­
bierno corresponde realizar en estos momentos 
d r a m á t i c o s , en defensa de l a R e p ú b l i c a y de 

l a Independencia de E s p a ñ a . 

A J H ^ S i O N S S E N V I A D A S D S ^ D Z 

V A L E N C I A A N i G ^ l N 

Ce e fiarán 3DD.089 ejemplares 

del discurso 
V ^ e n c í a , 22 .—La d e l e g a c i ó n de l a C o m i ­

s ión E j ecu t i va de l a U G T en Va lenc ia ha en-
v i aco a l doctor N e g r i n el t e l eg rama s igu ien te : 

"Camarada presidente Consejo M i n i s t r o s . — 
Ba-xolona.—Su confianza en el pueblo espa­
ñ o l es nuestra . Nace, no del concepto, sino 
del conocimiento de personal idad demost rada 
en tod'os los hechos h i s t ó r i c o s , en los que 
nuest ra raza t u v o que lucha r por su indepen­
dencia y l i be r t ad . Tenemos su m i s m a f e que 
se crea en lo que v imos hacer a los e s p a ñ o ­
les. S n su pasado h i s t ó r i c o estamos viendo 
rea l idad en nuestro presente. Con esta fe cons­
ciente nos compenet ramos con su discurso y 
le e-ipresamos todo el v a l o r incondic iona l de 
nues t ra a d h e s i ó n a su persona como jefe del 
Gcb srno de U n i ó n N a c i o n a l y le ofrecemos 
c o l a b o r a c i ó n f i r m e , que se fundamen ta en sus 
mismas convicciones. Segur idad en l a capa­
cidad de a c c i ó n , de esfuerzo y de sacr i f ic io 
que posee nuestro pueblo pa ra l a resistencia 
y la v i c to r i a . N i n g u n a v a c i l a c i ó n en esta con­
f ianza. N i n g u n a condescendencia con los v a c i ­
lantes. E n l a d i r e c c i ó n que s e ñ a l a su discurso 
estamos ahora y siempre con usted y con el 
Gobierno que es n u e s t r o . — D e l e g a c i ó n C o m i ­
s ión E j ecu t i va U G T . " 

« • • 
Valencia , 22.—Con c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o 

ha venido r e u n i é n d o s e e l F r e n t e Popu la r P r o ­
v i n c i a l . Se a c o r d ó i n v i t a r a las reuniones a u n 
representante del F ren t e Popula r de C a s t e l l ó n 
y r e c í p r o c a m e n t e pedir asista uno de Va len ­
cia a las reuniones de aquel F ren t e Popula r 
P r o v i n c i a l ; que una d e l e g a c i ó n del F ren te Po ­
pu l a r vis i te los frentes y las l ineas de f o r t i ­
f i c a c i ó n ; d i r i g i r t e legramas de a d h e s i ó n y sa­
ludo a l Presidente de l a R e p ú b l i c a y a l jefe 
del Gobierno. 

Se d ió cuenta de u n escri to del Secretariado 
p rov inc i a l de l a U G T ofreciendo l a a p o r t a c i ó n 
de 1.500 c o m p a ñ e r a s del Sindicato -del Comer­
cio pa ra atender g r a t u i t a m e n t e l a l impieza 
de los hospitales en sus horas l ibres . 

Se a c o r d ó celebrar una r e u n i ó n de todos los 
Fren tes Populares Prov inc ia les de esta zona. 

Po r ú l t i m o , se a c o r d ó ed i ta r 300.000 e j e m ­
plares del discurso del doctor N e g r i n y cele­
b ra r e l s á b a d o y el domingo p r ó x i m o s actos 
de propaganda en diversas poblaciones de la 
p rov inc ia . I n t e r v e n d r á n , entre otros, el ex 
m i n i s t r o don Ju l i o Jus t y los diputados don 
Vicen te M a r c o M i r a n d a , don Juan Feced y 
don Fernando Vale ra . 

• « * 
Valencia, 22—Se ha fac i l i t ado e l tex to de 

los te legramas que el F ren te Popula r P r o v i n ­
c ia l ha d i r ig ido a los s e ñ o r e s A z a ñ a y N e g r i n : 

' E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Presidente R e p ú b l i c a , 
Barcelona.—Las horas graves que pesan so­
bre Valencia mues t r an nuest ro pueblo un ido 
y decidido i m i t a r e jemplo heroico M a d r i d con 
seguridad absoluta en ia v i c t o r i a . F ren t e Po­
p u l a r P rov inc i a l i n t e r p r e t a sent i r y un idad 
todos valencianos. Exp re san V . E . f i r m e p ro­
mesa de lucha y res i s t i r has ta t r i u n f o R e p ú -
p l i ca y ser dignos a s í de su e s p a ñ o l i s m o his-
t ó r i c o . ~ E l presidente." 

N e g r i n . Presidente Consejo Min i s t ro s , B a r ­
c e l o n a . - - F r e n t e Popu la r P r o v i n c i a l Valenc ia 
i m e r p r e t a sent imientos pueblo valenciano y 
expresa -absoluta inquebrantable a d h e s i ó n dis-
ÍXT!0- Y", ' que ha in te rpre tado pensamiento 

£ ' . Y02 y el anhelo, a s í como a d h e s i ó n 
K ~ -antl,able de ciudadanos y soldados que 
T ^ n " ^ a n has ta v i c t o r i a segura y de f in i t iva , 
l a b r í f v l r a T e s v ive esta prov inc ia , pa ­
blo m J ' , ^ • c l a m a n y enardecen nuest ro pue-

L ™ 1 ^ 7 discipl inado se m o v i l i z a p a r a 
t f c o m K ^ 1 1 ™ / 8 0 1 " 6 8 - L o l o g r a r á . Hondamen-
dei c S f ^ J f ^ 0 3 ^ 0 1 1 sus sent imientos y lof 
p r e c S S 0 Q de . U n i ó n Nac iona l que V . E 
n u n ' f a r / 1 ^ ? 6 1 1 ^ ' PueWo valenciano no re-
a p ? e s £ a S ^ - a SS h i s to r ia . de l a que SÍ 
apres ta a ser d igna. S a l ú d a l e . — E l presidente. ' 

^ " U , ! C 1 0 lo leerán más de 
í>ü.000 personas si lo inserta en 

E L DIA GRAFICO 

1 G o b i e r n o d e l a R e p ú 

Ayer volvió a reunirse el Consejo de Ministros bajo la 
presidencia del señor Negrin, dándose el visto a varias sen­
tencias de muerte por delitos de alta traición y espionaje 

E i C onsejo de Mmistros oe ayer 
A y e r a l m e d ' o d í a bajo l a presidencia del 

doctor N e g r i n se r e u n i ó en Consejo el Gobier­
no de l a R e p ú b l i c a . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las t res de l a ta rde , 
dando la r e í e r e n c i a e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
ra , s e ñ o r U r i b e en la s iguiente f o r m a ; 

—Se han aprobado expedientes de diversos 
Depar tamentos que a p a r e c e r á n opor tunamen­
te en l a "Gaceta". A d e m á s se ha dado e l visto 

a var ias sentencias de mue r t e por del i tos de 
a l t a t r a i c i ó n y espionaje. 

rresidencia del Consejo 
AÜÍILMOM;S 

E n l a Pres idencia del Consejo c o n c i n ú a n re­
c i b i é n d o s e l e l i c i t a c iones y aonesiones ai Go­
bierno y al E j é r c i t o de todos los puntos de l a 
ü s p a ñ a l e a l , ü n todas ellas se pone de r e l i e ­
ve e l ñ r m e p ropos i to de res i s t i r , s iguiendo l a 
consigna t razada p o r el presraente oel Conse­
jo , doctor N e g r i n , y l a l e de todos ios espa­
ñ o l e s en l a v i c t o r i a f ina l . 

E n ese sent ido se d i r i g e n el mayor j e fe de 
i a l i B r igada M i x t a , pro iesor y alumnos de l a 
lüscuela de C a p a c i t a c i ó n de l a (52 Br igada M i x ­
ta; j e fe y comisar io de l a 42 D i v i s i ó n ; j e f e y 
comisar io de l a 137 Br igada M i x t a ; comisar io 
de D e p ó s i t o de l a 137 Br igada M i x t a ; comisa­
r i o y C o m i t é p r i n c i n a i de A r t i l l e r í a del X V I I I 
Cuerpo de E j é r c i t o ; j e fe y comisar io ¿ e l 4di 
o a t a i l ó n , 123 B r i g a d a M i x t a ; B r i g a d a 146; j e -
^e y comisar io de Transpor tes del X I I Cuerpo 
ae E j é r c i t o ; combat ien tes de l a 11 D i v i s i ó n ; 
combat ientes de l 18 b a t a l l ó n de Retaguard ia ; 
combat ientes de l a cua r ta c o m p a ñ í a , 124 ba­
t a l l ó n de l a 31 Br igada ; c o m p a ñ í a de amet ra ­
l ladoras de l a 31 Br igada , 124 b a t a l l ó n ; com­
p a ñ í a de In t endenc i a de l a 31 B r i g a d a M i x l a ; 
secciones aux i l i a res del 124 b a t a l l ó n de la 31 
Br igada M i x t a ; combat ientes de l a 3.a compa­
ñ í a del 124 b a t a l l ó n de l a 31 Br igada ; comba­
tientes de l a segunda c o m p a ñ í a de l 124 bata­
l lón , 31 B r i g a d a M i x t a ; comba^emes del 122 
b a t a l l ó n , 31 Br igada M i x t a , S é p t i m a D i v i s i ó n ; 
combat ientes de l a segunda c o m p a ñ í a de l l i t t 
b a t a l l ó n de l a 31 Br igada ; S e c c i ó n de T r a n 
A u t o m ó v i l de l a 31 Br igada M i x t a ; combat ien­
tes de l a c u a r t a c o m p a ñ í a del 121 b a t a l l ó n de 
l a 31 Br igada ; combat ientes de l a t e rce ra 
c o m p a ñ í a d e l 121 b a t a l l ó n de l a 31 Br igada ; 
combat ientes de l Estado Mayor de l a t e rcera 
D i v i s i ó n ; j e f e de l a 33 Br igada ; comisar io de 
Guerra , M a r q u é s y Jefe de l a Br igada Boya; 
j e fe de campo de t rabajo n ú m e r o 2; t en ien te 
coronel j e f e de D i v i s i ó n M i x t a ; jefe y comi ­
sario de l a 35 D i v i s i ó n ; t rabajadores de l a fá ­
b r i c a de Guantes Sajonia; C o m p a ñ í a Div i s iona ­
r i a de T r e n A u t o m ó v i l de la £2 D i v i s i ó n ; Com­
p a ñ í a de Transmisiones de l a 32 D i v i s i ó n ; je fe 
y comisar io de l a 131 B r i g a d a M i x t a ; j e fe y 
comisarios del 485 b a t a l l ó n de l a 124 B r i g a d a 
M i x t a ; profesores y alumnos de l a Escuela de 
C a p a c i t a c i ó n p o l í t i c a ; j e fe y comisar io de l 493 
b a t a l l ó n , 124 Br igada ; combat ientes de I n t e n ­
dencia de l a 124 B r i g a d a M i x t a ; ^efé de Sani­
dad de l a 27 D i v i s i ó n ; combat ientes de l a 124 
Br igada M i x t a ; combatientes de Estado Mayor 
de l a 124 B r i g a d a M i x t a ; combat ientes del 
V Cuerpo de E j é r c i t o ; comandante p r i n c i p a l 
de A r t i l l e r í a del X I Cuerpo de E j é r c i t o , p r i ­
mera c o m p a ñ í a , segundo b a t a l l ó n m i x t o de 
Motor i s t as y Cic l i s tas ; je fe de Transmisiones 
y comisar io d e l X I Cuerpo da E j é r c i t o ; Sec­

c ión Radio del X I Cuerpo de E j é r c i t o ; c o m i -
í s a r i o del X I Cuerpo de E j é r c i t o ; jefe de l a 
'60 Br igada ; j e fe , comisarios y oficiales, clases 
' y soldados de Transpor tes d e l X I Cuerpo de 
E j é r c i t o ; j e f e y comisar io d e l P r i m e r Grupo 
de Camiones de l a 75 B r i g a d a ; combat ientes 
de l Grupo de Sanidad de l a 3 1 B r i g a d a M i x t a ; 
Cuerpo de T r e n de l a t e r c e r a D i v i s i ó n ; com­
bat ientes de l a 31 B r i g a d a M i x t a , 121 bata­
l lón , p r i m e r a c o m p a ñ í a ; P l a n a Mayor de l a 
misma; c o m p a ñ í a de amet ra l l adoras del 123 
b a t a l l ó n ; j e fe y comisar io de l b a t a l l ó n de 
Transmisiones del X V Cuerpo de E j é r c i t o ; j e ­
fe y comisar io de l a c o m p a ñ í a de T r a n s m i t í ) -
nes de l a 30 D i v i s i ó n , 141 B r i g a d a M i x t a ; j e fe 
y comisar io y fuerzas de l a 34 D i v i s i ó n ; of ic ia l 
Érobernador cua r t e l general X Cuerpo de E j é r ­
c i t o ; iefe de S e c c i ó n del T5 b a t a l l ó n de l a 19 
Br igada ; j e fe de Sanidad d e l 18 Cuerpo de 
E j é r c i t o de l a 60 D i v i s i ó n ; j e f e y comisarios 
del segundo b a t a l l ó n de l a 224 B r i g a d a M i x t a , 
60 D i v i s i ó n ; j e f e y comisa r io de l 95 b a t a l l ó n ; 
j e fe y comisar io de l a t e r c e r a D i v i s i ó n ; jefe 
del 18 b a t a l l ó n de" amet ra l l adoras ; iefe y co­
misa r io de l a 153 Br igada ; comandante j e fe y 
comisarios de l a 11 D i v i s i ó n . 

• * * 
"Comandancia M i l i t a r del jefe 31 Divis ión . 

—Telegrama cursado presidente Consejo M i n i s ­
tros Defensa Nacional . — Los soldados, mandos 
y comisarios de l a 31 D i v i s i ó n h a n escuchado 
la voz del jefe de su Gobierno de U n i d a d Nacio­
nal.—Los combatientes de nuestra Div is ión , 
campesinos de Ext remadura , Cas t i l la y Levan ­
te, y obreros catalanes ctue h a n ju rado no sol­
t a r su fus i l mient ras quede en terreno espa­
ño l u n solo soldado de los E j é r c i t o s invasores, 
re i teran ante el presidente querido su promesa. 
Resistiremos mient ras sea preciso. Sabemos que 
la guerra es la rga y dura y estamos dispuestos 
a mantener mientras nos quede u n h á l i t o de 
v ida y u n invasor en vfiuelo e s p a ñ o l . Nuestras 
armas e s t a r á n prestas a l ataque hasta l a v i c ­
t o r i a — E l jefe, Trueba ; e l comisario, D u r á n 
Rosel l" . 

Oeteosa 
E N T R E G A A L A C A J A D E R E C U P E R A ­
C I O N E S D E T O D O L O H A L L A D O P O R D O S 

S O L D A D O S D E I N G E N I E R O S 
Por l a S u b s e c i - e t a r í a del E j é r c i t o de T i e r r a 

h a n sido ingresados en l a C a j a de Recupera­
ciones los siguientes objetos , que fueron ha ­
l lados po r los soldados de l a Comandancia 
P r i n c i p a l de Ingenieros d e l X I I Cuerpo de 
E j é r c i t o , a l efectuar excavaciones pa ra l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n r e f u g i o y entregados en 
dicho D e p a r t a m e n t o por e l jefe óe l Es tado 
M a y o r del E j é r c i t o del E ta ro : 

Dos monedas de oro de v e i n t e francos ( N a ­
poleones 1857 y 1868). 

U n a moneda de oro de d iez francos (Napo­
l e ó n 1859) . 

U n a cadena de p l a t a de 69 c e n t í m e t r o s de 
l o n g i t u d , con un c ruc i f i j o , u n a meda l l a y u n a 
imagen . 

ü n an i l lo de oro con c u a t r o diamantes (dos 
granees y dos p e q u e ñ o s ) . 

U n a jus tador de oro con l a s in ic ia les M . M . 
U n a l f i l e r de oro p a r a s e ñ o r a , con 23 d i a -

mai i tes de diferentes t a m e á o s . 
U n rosar io de p l a t a con u n c r u c i f i j o , t a m ­

b i é n de p l a t a . 
U n a cadena de oro p a r a r e l o j , de 44 c e n t í ­

me t ro s de l o n g i t u d . 
Dos pendientes de oro y p l a t i no , con 38 d ia ­

mantes de d is t in tos t a m a ñ o s cada uno. 

Instrucción Pública 
V I S I T A S R E C I B I D A S P O R P T 

S U B S E C R E T A R I O 
H a n v i s i t ado a l subsecre ta r io , 

E l i a s , e l p r e s iden te de l a Asamblea MÍm; 
s e ñ o r A r a g ó , c o n e l consejero de Kan-
s e ñ o r P l á ; A b e l a r d o F á b r e g a s , secretlSeil<Ja, 
Consejo R e g i o n a l de l a C. N . T . ; Manu^1?/61 
t inez A l c a ñ i z , s e c r e t a r i o del Banco de V̂ 1"" 
ñ a ; u n a C o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o ¿e V n a ' 
f ranca; u n a r e p r e s e n t a c i ó n de la Escuela xr3" 
m a l de l a G e n e r a l i d a d ; u n a ComSNor-
Claus t ro de M a e s t r o s L a i c o s de Catalufia 
cente S a r m i e n t o R u i z , d i p u t a d o a C o r W 
g r u p o de a l u m n o s d e l d i s t r i t o de BalmeT.'r!? 
ye t ano Mes t res , a l c a l d e de V i l a b o y con 1 
Cubells , m a e s t r o d e l G r u p o Escolar dp T̂ 7gel 
r r a Ca ta lana . 

Comunicaciones v íransportes 
O R D E N D E P R E S E N T A C I O N 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de todo el n e r ^ , 
de M a e s t r a n z a y S u b a l t e r n o de la O P Í ^ ^ 

T R A G E D I A A B O R D O D E U N B U Q U E 
E n las costas canadienses, a bordo del buque "Nueva Sevil la", fué tomada esta foto. 
Cinco tripulantes noruegos se lanzaron al mar, en pleno temporal, a consecuencia del 

una epidemia de locura 

de Buques I n c a u t a d o s p o r el Estado nara „ 
en el p lazo h a s t a e l d í a 28 de l corriente ^ 
de j u n i o , se p r e s e n t e n e n l a D e l e g a c i ó n rt^if 
Gerencia, A v e n i d a B . D u r r u t i , n ú m 2 (Edi* 
c ío de T r a s m e d i t e r r á n e a ) , p a r a c o m u n ^ í 
m i a sun to de m t e r é s . -^-aes 

Estado 
E L P R E S I D E N T E D E L P A R T I D O S O T I A 
L I S T A H O L A N D E S , V O R R I N K , V I S I T A AT 

M I N I S T R O L 
A y e r m a ñ a n a l l e g ó en a v i ó n el presidenta 

del p a r t i d o s o c i a l i s t a h o l a n d é s , Vor r ink oue 
h a v i s i t ado a l m i n i s t r o de Estado, antes de 
que e l s e ñ o r A l v a r e z d e l Y a y o acudiera a k 
r e u n i ó n de l Conse jo de m i n i s t r o s . 

l a «Gaceta» 
R E S O L U C I O N E S A D M I N I S T R A T I V A S 

E n el n ú m e r o de l a " G a c e t a " de ayer se pu­
b l ican , e n t r e o t r a s , l a s disposiciones siguien-
tes: 

P o r el M i n i s t e r i o de J u s t i c i a se ha dictado 
u n a o rden d e l e g a n d o e n e l d i r e c t o r general de 
Pris iones, m i e n t r a s d u r e su es tancia en la zo­
n a de L e v a n t e , S u r y C e n t r o del territorio 
lea l , l a f i r m a y d e s p a c h o de los expedientes 

y asuntos que r e q u i e r a n p a r a su resolución 
def in i t iva l a f i r m a de l m i n i s t r o , siempre que 
se r e f i e r a n a d i c h a z o n a , c o n las excepciones 
que se expresan. 

Se aprueba e l r e g l a m e n t o p a r a l a aplica, 
c i ó n de l dec re to d e 15 de j u l i o de 1937 sobre 
r é g i m e n de l a s e x p l o t a c i o n e s salineras. 

P R E C I O S P A R A L A L A N A Y LOS PRO­
D U C T O S D E R I V A Ü D O S D E L A RESINA 
P o r e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a y Economía, 

se f i j a n los p r e c i o s d e t a s a p a r a las lanas en 
sucio, lanas l a v a d a s y l anas peinadas. 

H a sido a u t o r i z a d a l a t a r i f a de precios de 
v e n t a de los p r o d u c t o s de r ivados de l a resilla. 

S E P A R A C I O N E S D E L S E R V I C I O 
Se h a d ispues to q u e e l secre tar io de Jura­

dos M i x t o s , d o n C a r l o s O l t r a Boronat, quede 
separado d e f i n i t i v a m e n t e d e l servicio, con 
p é r d i d a de c u a n t o s de rechos pud ie ran corres-
ponder le . , 

H a n s ido d e c l a r a d o s incursos en el artículo 
171 de l a v i g e n t e l e y de I n s t r u c c i ó n Pública, 
p o r abandono de d e s t i n o , los profesores uel 
I n s t i t u t o de S e g u n d a E n s e ñ a n z a de Tarrada, 
d o n B a r t o l o m é O l i v é O r e l l y don Juan Vidal 
Tor re s . 

üt «Diario OHciai del Mioisterio 
de De tensa Raciona» 

D E S T I N O S , B A J A S Y R E C O M P E N S A S 
E l " D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o de Defen-

£a Nac iona l " , e n s u n ú m e r o de ayer puDiicaw . 
en t re otras , las d i s p o s i c i o n e s siguientes; ^ 

H a sido p r o m o v i d o a l erciPieo de IvlayI¿nii 
c a p i t á n p r o i e s i o n a l d e I n í a n c e r í a d0I1vJfwr, 
m o E d o P u m a r e t t a , c o n des t ino en el A 
po de E j é r c i t o . .+áT. M 

—Se h a r e s u e l t o conceder a l caPV ,"tasio 
Cuerpo A u x i l i a r d e I n t e n d e n c i a , d o n i¡>ua«^-
I l l anas L ó p e z , e l ascenso a mayor . te, 

•—Circular p r o m o v i e n d o a l empleo " Jo3 
n ien te d e l C u e r p o de S a n i d a d M i m a r , 
sargentos s i g u i e n t e s : d o n J u l i á n ^ i r ^ o r i o 
ro , de l a l i a B r i g a d a M i x t a ; ^ ^ Cor-
Descalzo A l b e r t , a e l a m i s m a ; d o n J c w ^ 
t é s L e b r ó n , de l a 1 0 8 B r i g a d a M i x t a , ^ j^ ta , 
cente F e r r e r M o l l a , de l a 113 B n g a ü a 
y don Censo V i l l a n u e v a J i m é n e z , de ia direC, 

— O t r a d e s i g n a n d o p a r a e l cargo uc ^ 
t o r delegado de l a T e r c e r a S e c c i ó n ü e i gur, 
cuela P o p u l a r d e G u e r r a , en l a doJl 
Centro , a l t e n i e n t e c o r o n e l de Ingen ie ro* 
F e r n a n d o G o n z á l e z A m a d o r . <je 

— O t r a r e s o l v i e n d o que los cn^°1eJ g u ^ r ' 
I n f a n t e r í a e n s i t u a c i ó n de ^ o n i b i e ^ B , 
n a t i v o , que se m e n c i o n a n a de t"; 
causen M j a en e l E j é r c i t o c o n p e i ^ f a su 
dos los derechos y v e n t a j a s mueren ^ 

tpleo, inc luso l o s P ^ v o s Por haua ^ 
nados como d e s a i e c t o s a l r é g i m e n ^ em 

sificados como a^-fpir» v 

neles d o n J o s é ^ ^ d e i r a Sostelo J 
t iago P é r e z F r a u ; ^ S a e Cortés ^ 
r imiP n e r d á n N o v e l l a s , don E ^ ^ ^ ^ d a S 3 ^ 
d r ' g u e ? ¿ e i ¿ n o y d o n Sa lvador de P ^ e ^ ^ o 
as í como t a m b i é n e l t e m e n t e coione J 
Mayor , don A d r i á n Sa l inas G a . t a n ™ Valor, 

-1-Otra c o n c e d i e n d o l a ^ c o a l l a üe i ^ t e 
con l a p e n s i ó n a n u a l de ^ P ^ ^ d ^ 
c£?co a ñ o s , a P f ^ ^ / S o n e l p i t a d o f j e 
lio o r ó x i m o , a l t e n i e n t e c o r o n e l u roiiei 
yorP don * á m ó n R u i Z 

i n f a n t e r í a , d o n ^ f f ^ ^ á f r r f z t e W t f J e -

v i d A n t u ñ a S u á r e z . 



23 .Tttnio de 1938 E L D I A G R A F I C O Página 31 

L A G U E R R A D E ESPAÑA E N L A C A M A R A D E L O S COMUNES 

^IqyfMjeor^e dijo que los aviones agresores vienen de Baleares, 
^ P j i o costaba nada salir a bombardear el aeródromo de Mallorca 
. q n e «Mussolini no podría atacarnos sin reconocer que es el res° 

p£tisable de los ataques de los aviones que hunden buques ingleses» 
Incluso los conservadores confiesan que el discurso de Cbamberlain fué malo 

«v*r n i r T i M A R T E S E N L A C A M A -, SESION D E L M ^ c o M U N E S 

H A B Í A E L U B E K A L S I N C L A I R 

99 — A l final de la s e s ión de la C á -
^ n ^ ó , romunes, el d iputado l i b e r a l S i n -

» a r a d e , . ¿ al Gobierno de parc iaUdad en l a 
c!air acu^ a* de desear ^ t e t o n a ra-
^ ' ^ FraSo censurando a l p r i m e r mrn i s -
P ^ i SSf^nido su f o r t u n a p o l í t i c a al 
K í e í S e r d o angloi ta l iano. 

DISCURSO D E L L O Y D G E O R G E 
« „„¿H de otros oradores, i n t e r v i n o en el 

S pSidente del Consejo. L l o y d 
debata ei i - vigorosamente a l Gobier -
^0Sm?ndo deplorable la d e c l a r a c i ó n d e l 
D0;nfPr S s t r o y af irmando que n i n g u n a de 
P 'T/maSs que el orador ha conocido, acep-
S ía tal exposic ión hecha por u n presidente 

delMadióejLloyd George que el deber del Go-
werno era obrar y no solamente p ro t e s t a r 
rnrtva los ataques de los aviones nacionahs-
huí Los agresores v e n í a n de las Baleares. N o 
rostaba nada, pues, sa l i r a bombardear el 
aédromo de Mallorca. ¿L£t guer ra c o n t r a 
ruién? ; Contra Franco? ¿ C o n t r a M u s s o l m i ? 
yussolini no p o d r í a atacarnos s in reconocer 
oue es el responsable del acto de aviones car ­
eados de explosivos para h u n d i r a los buques 
tosieses. ¿ E s t á Mussol in i dispuesto a esto? 
Yo no lo creo, pero si lo h iciera , s e r í a h o r a de 
saberle contestar con la e n e r g í a debida. 
" Después de rendir un homenaje a l s e ñ o r 
Edén, Lloyd George l amen ta que Cbamber ­
lain no haya seguido el ejemplo de su m i n i s ­
tro. 

Añade Lloyd George que Cbamber l a in se 
encuentra en oposición a los intereses del I m ­
perio y en tal s i t uac ión , que no puede defen­
der los intereses b r i t á n i c o s esenciales, s i n per ­
judicar el acuerdo al que ha un ido su s i t u a c i ó n 
personal y del cual depende su fuerza p o l í t i c a . 

CONTESTA E L S U B S E C R E T A R I O 
D E E S T A D O 

Cerró el debate el subsecretario B u t l e r en 
nombre del Gobierno. R e c o r d ó que l a p o l í t i c a 
inglesa actual consiste a extender el alcance 
los acuerdos internacionales que parezcan 
realizables en el día de hoy. L o s progresos 
realizados por el S u b c o m i t é de No I n t e r v e n ­
ción, prueban la bondad de esta p o l í t i c a . B u t ­
ler trata de refutar los a rgumentos de L l o y d 
George, haciendo observar que los remedios 
propuestos por él e x i g i r í a n hacer la g u e r r a a 
aquellos que hunden navios. N o podemos p r o -
wger a los navios ingleses en aguas t e r r i t o r i a -
ies e s p a f i ^ sin particil?ax de hecho en l a 
feuerra y no estamos dispuestos a c amb ia r de 
actuud. 
flT1nSiando o t r a cues t i ón , el subsecretar io 
brP HI0, queJ d a r í a m a ñ a n a a conocer el n o m -
c i ^ iT8 delegados ingleses en la conferen-
Esfn^o TT31^ convocada por el Gobierno de los 
los r i f l fyn id0s J)ara examinar la s i t u a c i ó n de 
situSKd0,s- HaWando seguidamente de la 
s S r S ^ 103 Íudios alemanes, dice: A con-
nes HP ̂  • ̂  decreto reciente sobre los b ie -
meior ;,udiOS• el Gobierno dec id ió que la 
nicos P ^ e f a de Proteger los intereses b r i t á -
qued¿ ^ á e manera que dicho decre to 
A ¿ t e ^ w 0 ^ lná5 Posible en su a p l i c a c i ó n . 
^ G o b i ^ 0'!61 embajador b r i t á n i c o i n f o r m ó 
brecho í £ aiemán que nos r e s e r v á b a m o s el 
mática a ir% ?uder nuestra p r o t e c c i ó n d ip lo -
cho a lemán3 SJbdltos b r i t á n i c o s que el dere-
tervendrÍRÍÍ,^0n?ldera 001110 3udíos y que 
desua h S V1^36 trataba de desposeerles 
. se&u-fdam^Íegitlmos 0 de su l i be r t ad . 
^ Por i ^ ! , vfue votada la m o c i ó n presen­
te los cr^fJaboristas Pidiendo la r e d u c c i ó n 
^Pos ic ión I , ^Ta- el F o r e i g n Off ice . E s t a 
S00 de una n^i3-- ^ue se da el c a r á c t e r s i m b ó -
V?bienio f,,/0310,.1611 a ^ p o l í t i c a ex t e r io r del 

• ^ e rechazada por 278 votos con t r a 1<8. 

B t M ) E R ^ Í i A SESI0N D E H O Y 
H A B L A D E L A C U E R D O A N -

E Londr6s 22 ^ 0 I T A L I A N ( > 
¿ e l ^ o r la C á m a r a de los Comu-
P r / J ^ i s t r o anP 1r H e í l d e r s o n r o g ó a l p r i -
l i¿entacione,q vf0 l6 diera d a l l e s de las re-
cS? a ^ b i e r n f K a S ^ P . 0 r e l Gobierno i t a -
SSfe entSrf. r i t a n co con vistas a pre-
U^hano, r e s S L e n , 7 Í g o r del acuerdo an-

* 4 10 POndiendo * s e ñ o r C h a m b e i -

^ ^ ^ S í t VÍSta oue se l ^ a n a 
^ . en' 61 GobieTnn ftmP0 ent re los dos Go-

^ P a r t i d ? , ' 0 ^ l̂1^0 a p r e s ó su de-
en 0viP^ f. Gobierno b r i t á n i c o , de 

c% l ü í l a m a n ^ J 1 acuerdo lo antes posi-

ción^or H e n d í 0nes P a v í a s . » 
¿ V ^ i 0 8 S S ? ^ r S U n t 6 a con t inua-
^ Per"^Conversaci de la s u s p e n s i ó n por I t a -
f ^ S a ^ 1 1 1 ^ al n T 3 COn e l Gobierno f r a n -
^ L h se?uridad ]?er m i n i s t r o dar a l a 

^ l ^ ^ T t J r qUe " « . d e j a r í a a l 
i A e ' t / la Gran o Una d i v i s i ó n en t re 
^rlain^ Preguntn B r e t a ñ a * -
b i ^ teng COnt€StÓ 6,1 s e ñ o r Cham-
H ^ í ^ 0 ^ ^ ^ el Ga-

^ i a ^ ^ c i a r ^ Una dÍVÍSÍÓn en-
Wood fienne p r e g u n t ó en­

tonces si « u n a de las condiciones previas era 
l a c e s a c i ó n de los bombardeos de los buques 
b r i t á n i c o s po r los aviones i t a l i a n o s » . A l o cual 
e l p r i m e r m i n i s t r o se l i m i t ó a hacer obser­
v a r que « l a s condiciones previas se hab lan he­
cho p ú b l i c a s » . 
V I O L E N T O S C O M E N T A R I O S I N G L E S E S A L 

D I S C U R S O D E C H A M B E R L A I N 
Londres , 22,—Incluso los conservadores c o n ­

f iesan que e l discurso de C h a m b e r l a i n h a s i ­
do m u y m a l o y que e l p r i m e r m i n i s t r o h a 

sido ayudado e n el vo to de conf ianza por l a 
d e c i s i ó n del C o m i t é de No I n t e r v e n c i ó n , el 
cual , a l cabo de varios meses, se despierta c o n 
u n resul tado aparente , porque l a puesta e n 
v i g o r d e l acuerdo necesita t res meses. Y s i 
los t o t a l i t a r i o s h a n acepiado e l p l a n i n g l é s 
es porque esperan l l ega r a u n resu l tado f a v o ­
rable a sus f ines en esos t res meses. 

Se esperaba de Cbamber la in u n discurso 
i m p o r t a n t e , y sus declaraciones h a n sido m u y 
d é b i l e s . N o se j u s t i f i c a e l s i lencio d e l p r i m e r 

D E L ARENAL A L PASEO DE PI Y MARGALL 

D e n t r o de pocos meses, cuando los barcelo-
ses hab len de las cosas t í p i c a s de l a ciudad, 
no dudo, que j a m á s d e j a r á n s in m e n t a r los 
vascos d-el paseo de P i y M a r g a l l . 

Y a l hacerlo, no se r e f e r i r á n a los que en el 
i n t e r i o r de los despachos desar ro l lan sus ac­
tividades, sino a l a m u l t i t u d de grupos que 
se j u n t a n bajo l a sombra de los p l á t a n o s , 
f ren te a l edif ic io de su Gobierno. Paso a dia­
rio i n f i n i t a s veces entre ellos. 

¿ Q u é esperan? M e preguntaba . D e s p u é s me 
he dado cuenta de que no son nunca los 
mismos. 

A l f i j a r m e en detalles, m e ha sido posible 
comprobar lo . Hoy , como los p r imeros t iempos, 
h a y l a m i s m a vieja , a r rugada , pero fuer te , 
con su enrollado p a ñ u e l o negro en el m o ñ o . 
Sentada en el banco de piedra, con templa el 
i r y ven i r de los cientos que d ia r i amente en­
t r a n y salen de l a a n t i g u a D e l e g a c i ó n , hoy 
Gobierno. L a m i s m a mujer , joven, que en pe­
q u e ñ o s grupos f o r m a n cor r i l los . Pasa uno. Se 
para . Y otro, y al poco ra to , o t ro . Y el g r u p o 
aumenta , se divide, e m p e q u e ñ e c e , t ó r n a s e a 
agrandar . 

R e d ú z c a s e o e n s á n c h e s e , todos t ienen u n 
m o v i m i e n t o que a l t e rna t ivamente pasa de uno 
a o t ro . Vue lven l a cabeza, hacia l a puer ta . 
Viejos y j ó v e n e s hacen i g u a l . H e observado 
que los natura les t a m b i é n vuelven l a cabeza. 
Es u n m o v i m i e n t o i n s t i n t i v o que se contag ia . 
Los n o vascos m i r a n , pero su m i r a d a se posa 
en los dos ferales, que m u e s t r a n su ochocen­
t i s t a indumenta r i a . Sus rojos pantalones y su 
boina encarnada d a n una n o t a de color t a n 

especial, t i enen u n co lo r t a n e x t r a ñ o a los 
ojos catalanes, que nadie pasa s in pres tar les 
su a t e n c i ó n . Cas i puedo decir que los conozco 
a todos. H a y algunos a l tos y recios, o t ros son 
de es ta tura n o r m a l , pero en todos h a y l a m i s ­
m a cara, el m i s m o sello. Tostado e l cut is , ca­
ras de campesinos. H o m b r e s de los c a s e r í o s . 

N o es en ellos donde convergen las mi r a da s 
de los vascos. 

M e h a sido dado contemplar escenas l lenas 
de a l e g r í a y gozo i n f i n i t o . U n amigo de aque­
l los d í a s , a ú n no hace u n a ñ o que luchaban, 
u n a a m i s t a d verdadera, nac ida en medio del 
t remendo dolor de l a e v a c u a c i ó n desesperada, 
pero o t ras veces u n l l an to profundo desga-
rador . Se r e ú n e n var ios , se ensancha el g r u ­
po. Todos se conocen. E l recuerdo de aquellos 
que no v e r á n m á s . A h o r a les h a n dado l a con­
f i r m a c i ó n , que muchas veces n i l a saben los 
que l a dan... Les han dicho. Pero y a es bas­
tante . Y l á g r i m a s abundantes inundan los 
ojos. Se consuelan mu tuamen te . Todos t i enen 
que l l o r a r y conta r tanto. . . H a y u n a confor­
m a c i ó n que se impone. 

H e v i s to siempre, siempre, siempre, que uno 
o una d e c í a palabras de esperanza, de f u t u r o , 
de re torno . Palabras de sosiego. Y he podido 
observar que s iempre siempre, s iempre e ran 
escuchadas, aceptadas, con fe, s in ambages, 
l l anamente . 

Pobres gentes del N o r t e . Su d r a m a es c o m ­
prendido. 

T a m b i é n he observado c u á n t o se les quiere 
en C a t a l u ñ a . 

R I A L P 

m i n i s t r o acerca de las negociaciones con R ^ -
m a p o r d i s c r e c i ó n , s ino p o r e l cansancio de 
Cbamberla in , y t a m b i é n porque las conver­
saciones de l o r d P e r t h c o n Ciano n o h a n t e ­
n i d o los resul tados que esperaba e l Gobie rno 
ing lé s -

LORD HAL1FAX 

Dijo eo UQ discurso que fogíaterra DO 
puede permitir que la legalidad sea es­

clava de la fuerza üegai 
Londres 22.—En u n discurso p ronunc i ado 

a l t e r m i n a r e l banquete a n u a l del I n s t i t u t o 
Rea l de Asuntos In te rnac iona les de Londres, 
l o r d H a l i f a x d e f i n i ó anoche l a p o l í t i c a ex­
t r a n j e r a de l Gobie rno b r i t á n i c o . D i j o , en s í n ­
tesis, lo s igu ien te : 

"Por m u y estrechas que sean nuestras r e ­
laciones con toda o t r a potencia , t a l como lo 
son, a fo r tunadamen te , c o n F ranc i a , hoy, bus­
camos s iempre c rear e l m á s a m p l i o s en t i ­
m i e n t o de u n i d a d e n las relaciones i n t e r n a ­
cionales. Unas veces hemos t en ido é x i t o en 
nuestra empresa, o t ras hemos fracasado ya 
que el é x i t o depende no de nosotros solos, 
s ino de que nues t ro ob je t ivo sea e l m i s m o . " 

A ñ a d i ó luego l o r d H a l i f a x : 
"Nad ie en I n g l a t e r r a desea hacer nada, sea 

lo que fuere, pa ra moles ta r a o t r o p a í s . N a ­
die quiere moles tar o entorpecer e l desarro­
l l o l e g í t i m o de otras naciones n i cercar a 
o t r o p a í s . . . pe ro estamos decididos todos a 
poner todo e l peso de nues t ro poder p a r a 
asegurar l a paz m u n d i a l , basada en e l respeto 
a l a Ley. r eg lamentada pon* c l á u s u l a s jus tes . 
L a sociedad en l a cual l a Ley haya de ser una 
c r i a d a obediente de l a fuerza i l ega l no nos 
interesa en m o d o alguno. Estamos dispuestos 
a defender los derechos y las l iber tades ex-
pres^n^n s" fe m á s absoluta en e l e s p í r i t u 
del Covenant . 

H A L I F A X CORRIGE E L DISCURSO D E 
C H A M B E R L A I N 

Londres , 22. — E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se 
i n t e r p r e t a el discurso de l o r d H a l i f a x en e l 
I n s t i t u t o Real de Negocios Ext ran je ros , como 
una c o r r e c c i ó n a l pronunciado por Cbamber­
l a i n en los Comunes. E n efecto, el secretar io 
del Fo re ign Office ha destacado l a amis tad con 
Franc ia y ha d icho que « n a d i e puede p r e t en ­
der que e l papel de pacif icador sea f á c i l . Pide 
una g ran po tenc ia y .una gran firmeza. A l g u ­
nos gestos s o » m a í in te rpre tados : l a sangre 
f r í a puede ser considerada *como d e b i l i d a d » , 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A I N G L E S A 
Londres, 22. — E l s i lencio observado ayer 

en l a C á m a r a de los Comunes por e l s e ñ o r 
Cbamber la in sobre las ú l t i m a s pet ic iones i t a -
lianas ha causado a dos grandes o e r i ó d i c o s de 
provincias una v i v a sorpresa. 

Dichos p e r i ó d i c o s a t r i b u y e n este s i lencio a 
la r e a c c i ó n desfavorable de las dos par tes es­
p a ñ o l a s con t ra e l deseo de l Gobierno b r i t á n i * 
co de c o n t r i b u i r a t e r m i n a r r á p i d a m e n t e e l 
conf l ic to . 

E l « M a n c h e s t e r G u a r d i a n » escribe lo s i ­
guien te : 

«El Gobierno no p o d r á con ta r mucho t i e m p o 
con e l apoyo de los miembros « n a c i o n a l e s » s! 
no real iza u n cambio rad ica l en l a p o l í t i c a que 
sigue con respecto a l p r o b l e m a e s p a ñ o l . «SI 
los bombardeos c o n t i n ú a n y s i l a s o l u c i ó n de l 
conf l ic to sigue v i é n d o s e le jana, ni no pued^ 
i n t e r v e n i r en dicho p rob l ema mas oue por 
medio de un regateo deshonroso con I t a l i a , 
aquellos na r t i da r io s del Gobierno cuya p o l í t i ­
ca es indef*'00 ^ o d r í a n inc l inarse a una act i* 
t u ^ de r e b e l d í a » . 

E l « Y o r k s b i r e P o s t » , a pesar de reg i s t r a r 
con s a t i s f a c c i ó n el acuerdo conseguido ayer 
por e l C o m i t é de N o I n t e r v e n c i ó n , es t ima que 
no hay que perder de v i s t a las dif icul tades ouo 
quedan p o r superar, y constata i gua lmen te 
con sororesa oue e l s e ñ o r Cbamber la in no h i ­
ciese a lu s ión alguna a l a p e t i c i ó n de l Gobier­
no de Roma de anelerar la puesta en v i g o r del 
acuerdo anglo i ta l iano , 

U REUNION DEL SUBCOMITÉ DE 
NO INTERVENCION 
Comunicado oficial 

Londres . 22 .—El comunicado of ic ia l de l a 
r e u n i ó n del S u b c o m i t é de No I n t e r v e n c i ó n es 
como s igue: 

" E l S u b c o m i t é e x a m i n ó l a p r o p o s i c i ó n so­
m e t i d a por e l exsecretar io de l a Of ic ina I n t e r ­
nacional , H a m m i n g , p idiendo que el C o m i t é 
In t e rnac iona l i n v i t e a los dos par t idos e s p a ñ o ­
les au to r i za r el desembarco de agentes de con­
t r o l en caso de u n r a i d a é r e o cuando los o f i ­
ciales y t r ipu lan te s de los navios obje to de 
a g r e s i ó n desciendan a t i e r r a p a r a buscar re­
fugio. E l S u b c o m i t é a p r o b ó esta p ropos i c ión y 
a c o r d ó é s t a sea comunicada a los dos bandos 

(Termina en la p á g i n a s iguientel i 
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LA GUERRA DE ESPAÑA EN LA 
CAMARA DE LOS COMUNES 

( F i n a l de l a p á g i n a an t e r i o r ) 

por e l F o r e i g n Office. L o r d P l y m o u t h r e c o r d ó 
clfue en l a ú l t i m a r e u n i ó n del S u b c o m i t é fue­
r o n t ra tadaa t res cuestiones: m é t o d o para u n 
censo y c l a s i f i c ac ión de los vo lun ta r ios ex t r an ­
jeros fecha del res tablecimiento del con t ro l 
i n t e rnac iona l en l a f ron t e r a f r a n c o e s p a ñ o l a y 
refuerzo del p l a n de c o n t r o l m a r í t i m o . E n 
aquel la r e u n i ó n oe l l e g ó a u n acuerdo con res­
pecto a los dos p r imeros puntos, subordinado, 
n o obstante, a l a o b t e n c i ó n de l a unan imidad 
con r e l a c i ó n a l te rcer punto . Desde entonces 
e l presid-ente del C o m i t é ha celebrado entre­
v i s tas par t iculares con los delegados y les ha 
somet ido ciertas proposiciones que asegura­
r í a n l a eficacia absoluta del p lan m a r í t i m o : 
Es tab lec imiento de observadores permanentes 
en los pr incipales puertos e s p a ñ o l e s , y cont ro l 
constante de aquellos puer tos que tengan t r á ­
f i co con el ext ranjero y posean los medios t é c ­
nicos necesarios pa ra el desembarco de mate­
r i a l de guer ra . Todos los delegados manifes­
t a r o n que estaban dispuestos a aceptar las 
anter iores proposiciones y aseguraron i g u a l ­
men te su acuerdo completo con r e l a c i ó n a los 
dos pr imeros punts, esto e s , censo y c l a s i f i ­
c a c i ó n de los vo lun ta r ios y restablecimiento 
del con t ro l in te rnac iona l en l a f ron te ra f r a n ­
c o e s p a ñ o l a . " 

E l comunicado da cuenta t a m b i é n de l a dis­
c u s i ó n habida pa ra el f inanzamien to del pro­
yecto, manifestando l a esperanza que sobre 
este pun to se l l e g a r á a u n acuerdo en l a re ­
u n i ó n del viernes p r ó x i m o . E l delegado s o v i é ­
t i c o hizo algunas manifestaciones especiales 
que f i g u r a n como u n anexo en el comunicado. 

L A DECEPCION E N L A O P I N I O N I N G L E S A 
DESPUES D E L DISCURSO DE C H A M B E R -

L A I N 

Londres , 22.—Pasada l a e u f ó r i c a i m p r e s i ó n 
p roduc ida por l a dec i s i ón u n á n i m e del C o m i t é 
de N o I n t e r v e n c i ó n , los c í r c u l o s po l í t i cos ha­
cen el balance y encuentran que el pasivo es 
m á s impor t an t e que el ac t ivo . 

E l "T imes" observa que l a p o b l a c i ó n i t a l i a ­
n a quiere que se acabe con l a gue r ra en Es­
p a ñ a , que no ha sido nunca popular, que en 
I t a l i a f a l t a el pan y el Grobierno t e n d r á que 
desvalor izar l a l i r a . Musso l in i , por tanto, de­
sea poner en v i g o r lo m á s p ron to posible el 
acuerdo con I n g l a t e r r a y obtener una ayuda 
f inanc iera . 

E l "Manchester G u a r d i a n " s e ñ a l a que des­
p u é s de tantas manifestaciones de op t imismo 
en l a Prensa, Chamber la in no ha dicho una 
pa labra en los Comunes que lo jus t i f ique . 
Chamber la in h a b í a hecho expresar por medio 
de l a Prensa sus deseos y no las realidades, 
dice el ó r g a n o l ibe ra l . Chamber la in desea 
pr inc ipa lmente la un idad en su m a y o r í a , la 
cua l , en caso de huevos bombardeos y de ver­
gonzosos regateos con Musso l in i , no le apo­
y a r á m á s . 

E l ó r g a n o de E d é n , " Y o r k s h i r e Post", t a m ­
b i é n destaca l a f a l t a de alusiones a I t a l i a en 
el discurso de Chamber la in , y dice que l a o m i ­
s i ó n es l a consecuencia del estado de las con­
versaciones entre Ciano y l o r d P e r t h y de las 
di f icul tades de l a puesta en v i g o r del p lan de 
r e t i r a d a de los combatientes extranjeros, que 
no pueden dar sus p r imeros resultados hasta 
el p r ó x i m o octubre. 

E n general, l a o p i n i ó n mani f ies ta su decep­
c i ó n . E n los c í r c u l o s oficiosos se admite que 
las conversaciones con R o m a se encuentran 
en u n punto muer to . E n f i n , l a i r r i t a c i ó n f r e n ­
te a las declaraciones de Chamber la in r e l a t i ­
vas a los bombardeos de los barcos b r i t á n i c o s 
aumen ta con las not ic ias .llegadas hoy de 
nuevos bombardeos y hundimientos de barcos 
ingleses, inmedia ta c o n t e s t a c i ó n de l a A v i a ­
c ión ex t ranjera y facciosa a las declaraciones 
de impotencia v o l u n t a r i a del p r i m e r min i s t ro 
i n g l é s . — A g . E s p a ñ a . 

U N M I L L O N D E L I B R A S C O S T A R A L A 
R E T I R A D A D E L O S " V O L U N T A R I O S " 

Londres, 22. — E l " D a i l y Te legraph" detalla 
las d i f icu l tades f inancieras del C o m i t é de No 
I n t e r v e n c i ó n , que h a b r á n de quedar solucio­
nadas en la p r ó x i m a s e s i ó n . 

E l coste del p l a n de r e t i r a d a de " v o l u n t a ­
r i o s " es de u n m i l l ó n de l ib ras esterlinas. L a 
U R S S se n e g ó a pagar l a q u i n t a par te de 
este impqr t e y propone solamente pagar los 
gastos de r e p a t r i a c i ó n de sus propios nac io­
nales que l u c h a n en E s p a ñ a , m á s la qu in t a 
p a r t e de los gastos que ocasione el e n v í o de 
las dos comisiones. F i n a l m e n t e , es posible 
que par t ic ipe en otros gastos de menor i m ­
p o r t a n c i a — P a b r a . 
L A CATASTROFE NO H A SIDO I M P E D I D A 

SINO A P L A Z A D A 
' P a r í s , 2 2 — ¿ A c u e r d o f i n a i en el S u b c o m i t é 
de N o I n t e r v e n c i ó n ? " L a n o i n t e r v e n c i ó n 
—dice u n p e r i ó d i c o no sospechoso, "Paris-
M i d i " — n o ha sido o t r a cosa que una cor t ina. 
N o ha impedido nada : n i l a guer ra extranje­
ra , n i las violaciones del derecho, n i el env ío 
de voluntar ios . S in embargo, ha impedido una 
c a t á s t r o f e europea." 

¿ I m p e d i d o o aplazado? 
Pe r t i nax destaca precisamente los peligros 

del op t imismo, y especialmente los pel igros de 
l a a p l i c a c i ó n an t ic ipada del acuerdo anglo i ta -
l i ano . Puesto en v i g o r e l acuerdo angloi tal iano, 
A l e m a n i a e I t a l i a c o n c e n t r a r á n sus esfuerzos 
c o n t r a Franc ia . L a c a t á s t r o f e europea, en ese 
caso, s e r í a só lo aplazada. 

E n f i n , el c a t ó l i c o " L ' A u b e " dice que l a ex­
per iencia del pasado no pe rmi te hacerse i lus io­
nes : "Durante veinte meses l a no i n t e r v e n c i ó n 
h a sido pisoteada con c in ismo y ment i ras" , y 
y no es precisamente l a ac t i t ud de Chamber­
l a i n l a que puede au to r i za r el op t imismo. 

E n los c í r cu lo s p o l í t i c o s , a pesar del o p t i ­
m i s m o oficioso pro toco la r io en v í s p e r a s de la 
l l egada a F ranc i a de los reyes de Ing la t e r r a , 
se confiesa que las concesiones de F ranc i a a 
consecuencia de l a p r e s i ó n de I n g l a t e r r a no 
h a tenido l a c o n t r a p a r t i d a del con t ro l en l a 
f r o n t e r a de P o r t u g a l , p ó r donde pasan armas 
y municiones para Franco. Además , l a ac t i ­
t u d de F ranc i a ha sido acogida por l a Prensa 
fascis ta i t a l i ana con nuevos insul tos .—Agen­
c i a E s p a ñ a . 

P A Z Y G U E R R A 

Un vocablo inoportuno 
Con frecuencia, leo en l a Prensa barcelonesa, l a pa l ab ra a n a r q u í a , usada como 

equivalente a incoherencia y d e s ó r d e n . U n c r í t i c o de a r t e que s u m a a su t a l en to u n a 
g r a n sensibil idad, i n s i t í a , hace unos d í a s , en conceder ese sent ido a l a a n a r q u í a . Y a 
s é que ello obedece a viejos resabios, pero debe procederse con cau te la en e l empleo 
de t é r m i n o s que, s i antes p o d í a n lanzarse como lugares comunes, hoy requieren c o m ­
p r e n s i ó n y respeto. 

L a a n a r q u í a es una doc t r ina exactamente i g u a l que l a R e p ú b l i c a o l a m o n a r ­
q u í a y si su a d a p t a c i ó n a l a real idad, r e q u i r i r í a enormes condiciones de ambiente y 
de c u l t u r a p r o l e t a r i a y de per teccionamiento del engranaje s indica l , h a y en e l anar ­
quismo una m o r a l , a l m a r g e n del s is tema social que preconiza, suf ic iente p a r a o t o r ­
gar le j e r a r q u í a , que excluya todo menosprecio. K r o p o t k i n e , Reclus, Grave, Ma la t e s -
ta, Anse lmo Lorenzo, T a r r i d a de l M á r m o l , R ica rdo M e l l a ,han sido grandes m o r a ­
l istas, profe tas l lenos de ascetismo y de pureza, de cuyas vidas y doc t r inas , nadie 
p o d r í a ex t raer incoherencias. 

Precisamente nues t ra r e v o l u c i ó n , v i s t a en perspectiva, representa u n esfuerzo, 
curioso y ex t r ao rd ina r io , pa ra da r a l a a n a r q u í a u n poder de a d a p t a c i ó n y de o p o r t u ­
nismo, que desmiente esa persistencia, observada en algunos, de adop ta r l a como s i ­
n ó n i m o de c o n f u s i ó n . Y a s é que se h a n producido t r i s tes desviaciones y episodios 
explosivos p o r no haber sabido es t r angu la r e l anarquismo c ier tas alucinaciones r e ­
volucionar ias , pero esto ha sido y a superado, y a l e s p í r i t u ordenador de los pa r t i dos 
obreros, apl icado a l a gue r r a y a l a r e t aguard ia , se ent re laza e l e s p í r i t u cons t ruc­
t i v o del ana rqu i smo. Po r eso, cuando en e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , h a y 
u n creyente en l a a n a r q u í a , y nues t ra A s a m b l e a m u n i c i p a l e s t á pres id ida p o r J a ime 
A r a g ó — u n g r a n obrero, l leno de recuerdos, a m i g o A r a g ó — y en el E j é r c i t o aparece 
l a f i g u r a sobria, d i sc ip l inada y heroica de Cipr iano M e r a , debe doler a muchos, que 
t o d a v í a , con l igereza, se d é una d e f i n i c i ó n de l a a n a r q u í a , procedente de las i n c o m -
presiones burguesas. 

L a un idad no debe ser sólo s ind ic ia l o p o l í t i c a , s ino esp i r i tua l , ¿ y c ó m o v a a 
producirse, s i l o que representa una s indical , s i el ideal ismo de m i l l a r e s de comba­
tientes, s i l a d o c t r i n a de los que ocupan al tos cargos p o l í t i c o s y m i l i t a r e s es t r a t a d a 
desconsideradamente, no de u n modo deliberado, sino p o r inerc ia , no revisando e l 
a ñ e j o vocabula r io? Recuerdo que, a l p r i n c i p i o de nues t ra guer ra , "So l ida r idad Obre ­
ra" , reconvino, a i radamente , a los que p e r s i s t í a n en emplear l a pa l ab ra a n a r q u í a 
igua l j ándo la a t u m u l t o , incongruencia , c o n f u s i ó n o descentramiento . T e n í a r a z ó n , 
pero lo que en los p r imeros d í a s e ra comprensible po r l a a p a r i c i ó n de valores ines­
perados, a los que muchos no estaban hechos, hoy , a l cabo de dos a ñ o s de guer ra , 
debe ser declarado inaceptable absolutamente . Y ese m a l uso debe ser des terrado 
porque hay una c u l t u r a r evo luc ionar i a y porque, en todo momen to , l o m i s m o en l a 
a c c i ó n p ú b l i c a que en l a e sc r i tu ra personal , guardamos u n respeto minuc ioso y 
delicado a los que, d á n d o n o s las manos, m a r c h a n con nosotros, p o r e l m i s m o camino, 
l leno de angustias, de sangre y de esperanzas. — M a r i o A G U E L A R . 

EL GOBIERNO CUBANO 
Protesta, ante la Sociedad de Naciones, 
contra los bombardeos de ciudades 

abiertas 
Ginebra, 22. — E l secretario de l a Sociedad 

de Naciones ha publ icado el t ex to de l a p r o ­
testa enviada el 2 de j u n i o por e l Gobierno de 
Cuba a l a Asamblea de l a Sociedad de N a ­
ciones que condena "los procedimientos e m ­
pleados p o r a lgunos p a í s e s que bombardean 
cobarde e impunemente las ciudades ab ier tas 
sin defensa y que asesinan a las poblaciones 
civiles, a los ancianos, mujeres y n i ñ o s " , — 
Agencia E s p a ñ a . 

E N C A N N E S 
Descubrimiento de una necrópolis de la 

época de las Guerras Púnicas 
Roma, 22. — E n unas excavaciones que se 

e f e c t ú a n en Cannes, en el l u g a r donde se des­
a r r o l l ó l a ba t a l l a en t re A n í b a l y los romanos , 
ha sido encontrada u n a vasta n e c r ó p o l i s . 

Las excavaciones h a n sido emprendidas ba jo 
l a d i r e c c i ó n de eminentes a r q u e ó l o g o s con o b ­
je to de saber s i se t r a t a de sepulturas de so l ­
dados romanos o de cartagineses. 

EL COMPLOT DE L A C . S . A . R . 

Nueva requisitoria contra los inculpados 
P a r í s , 22. — E l procurador general de la 

R e p ú b l i c a firmó anoche u n a nueva requ i s i to ­
r i a con t ra los inculpados del C S A R a los que 
se acusa de a ten tado y complo t con t r a e l Go­
bierno. 

L a requis i to r ia se refiere a los a r t í c u l o s 87, 
89 y 91 del C ó d i g o Pena l f r a n c é s .Si los acu­
sados son reconocidos culpables, se les puede 
ap l i ca r como m á x i m o l a pena de d e p o r t a c i ó n 
en u n rec in to fo r t i f i cado y como m í n i m o a l a 
pena de p r i s i ó n de u n o a cinco a ñ o s . 

S i se les reconoce culpables de los hechos 
definidos en e l a r t í c u l o 91 , a tentado con ob­
j e t o de exc i t a r a l a g u e r r a c i v i l , a rmando a 
los ciudadanos unos con t r a otros, i n c u r r e n en 
la pena de muerte . 

LOS CRIMENES ITALOALEMANES 

Otro testigo 
M a d r i d , 22. — Se encuentra en M a d r i d el se­

nador australiano M r . E l l i o t , que h a recorrido 
diversos lugares de esta capi ta l , comprobando 
los destrozos causados por los bombardeos fac­
ciosos. 

LA «SEMANA DEL LIBRO» EN LOS CAMPOS 
DE INSTRUCCION MILITAR 

Un acto cultural en el que toman parte 
María Luz Morales, Rafael Moragas 

y Francisco Pujol 
E l Comisar iado de l a I n s p e c c i ó n General del 

C. R. I . M . , pros iguiendo su labor c u l t u r a l con 
mot ivo de l a semana del l i b r o y en homenaje a 
los reemplazos del 26 y 25, o r g a n i z ó u n ac to 
en u n campo de i n s t r u c c i ó n , en el que t o m a r o n 
par te diversas personalidades de l a l i t e r a t u r a 
catalana y castellana. 

Estos fest ivales que, como se sabe, h a n v e ­
nido r e a l i z á n d o s e desde hace d í a s en d i s t in tos 
acantonamientos en donde perfeccionan su 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r y p o l í t i c a los aludidos r e ­
servistas, han encontrado entre ellos una aco­
gida excelente. S i rven , sobre todo, p a r a con ­
servar y acentuar el contacto de nuest ros 
hombres con l a r e taguard ia . Buena prueba de 
ello es el acto de ayer, en e l que i n t e r v i n i e r o n 
Francisco Pujols , filósofo y l i t e r a t o c a t a l á n ; 
M a r í a L u z Morales , l a g r a n escri tora, y e l pe­
r iod is ta y conferenciante Rafae l Moragas . 
Todos ellos compar t i e ron durante unas horas 
l a v ida de campamento con los soldados, d i a ­
logaron con ellos, se interesaron por sus a c t i ­
vidades, en fin, fue ron unos c o m p a ñ e r o s m á s 
que les l l eva ron e l a l ien to de l a r e t a g u a r d i a 
y l a esperanza que todos los e s p a ñ o l e s h a n 
puesto en el entusiasmo que les a n i m a po r l a 
causa de l a l i be r t ad . 

A l efectuarse l a en t rega de unos lotes de 
l ibros destinados a las bibliotecas de los acan­
tonamientos, los ci tados escritores d i r i g i e r o n 
l a pa labra a l a t ropa , enalteciendo el acto que 
se celebraba, 

Francisco Pojo l s c o m e n t ó e l s ignificado de 
j ique l la en t rega de l ibros , af i rmando que, a su 
ju ic io , e q u i v a l í a a l espaldarazo de caballeros 
del ideal , que no o t r a cosa son los soldados de 
nuest ro glor ioso E j é r c i t o . 

M a r í a L u z Mora l e s h a b l ó , no s ó l o en n o m ­
bre de las mujeres que e s c r i b í a n , sino de las 
mujeres que desde el hoga r l aboraban p o r l a 
v i c t o r i a de l a a r m a s republicanas, puesto que 
esas a rmas no s ignif icaban o t r a cosa que las 
ideas con t ra las cuales se h a b í a levantado l a 
r e a c c i ó n . 

F ina lmente , el pub l i c i s t a y conferenciante, 
Ra fae l Moragas , se d i r i g i ó a todos los r e u n i ­
dos pa ra s ignif icar les l a e m o c i ó n que l e p r o ­
d u c í a e l acto que se celebraba y en e l que, de 
u n a manera t a n g r á f i c a y elocuente, v e í a el 
l i b r o t r ans fo rmado en a r m a y e l a r m a en l i ­
bro . A l u d i ó luego a su concepto de l a c i v i l i z a ­
c i ó n y del progreso, que p a r a é l c o n s i s t í a todo 
en u n a lucha, en u n a ca r r e r a hac ia l a luz , que 
no h a b í a t i n i eb l a que pud ie ra obscurecer. 

Todos los oradores fue ron a p l a u d i d í s i m o s , y 
uno de los soldados, p r e v i o e l consent imiento 
de los jefes, e x p r e s ó con c á l i d a s palabras el 
agradec imien to de sus c o m p a ñ e r o s po r e l ac­
to que acababa de celebrarse, 

m m m 
T a m b i é n en o t r o de los campos y en el m i s ­

m o d ía , d ió una breve char la , con i d é n t i c o m o ­
tive , e l escr i tor y pub l i c i s t a J o s é M a r í a F r a n ­
cés, del Casal de l a Cul tu ra y A g r u p a c i ó de 
Escritors Catalans. 

E l c o m p a ñ e r o F r a n c é s h izo pa tente l a í n t i ­
m a c o m p e n e t r a c i ó n en t re e l f r en te y l a r e t a ­
guard ia , en t re los obreros de l a p l u m a , del 
yunque y e l arado, que m a g n í f i c a m e n t e unidos 
l u c h a n po r el i dea l c o m ú n de s u p e r a c i ó n y e l 
de l i be ra r a nues t r a p a t r i a del fasc ismo agre­
sor. 

LOS MILITARES ALEMANES 
Sienten profundo desprecio por j0s 

oficiales facciosos 
P a r í s , 22, — Cada vez se harPn 

tes las relaciones entre los r e b P i r L 1 ^ Urar 
y el E j é r c i t o de o c u p a c i ó n a f e S 5 espa*oS 

L a oficial idad y el soldado a w L ^ 
precian a los mi l i ta res facciosos que ^ 
gando el saludo a l a o f l c i a u S ' í 
p a ñ o l a . A n t e las continuas q i e S . Peri0r * 
mot ivo r ec ib í a el jefe de las f u e r z a ^ i 0 1 - 5 
en E s p a ñ a , general Weidt , o u b i i S alei*ana! 
la r en l a que ordenaba a todos ?.Una SS? 
de la Leg ión C ó n d o r que saiudaran0S ale*aS 
glo a l a ordenanza, a l a « o f S ^ Con arre 
j e r a " de grado supér for . oflcialidad e x t r ^ 

Los incidentes que produjo la 
numerosos. E n Burgos, Zaragoza T 
otras poblaciones c o n t i n ú a n los t i . v 
gando el saludo a los españoles ^e-
algunos mi l i ta res alemanes han s i n ? . lo Que 
dos a su pa í s , destinados a camoos L raslacia-
t r a c i ó n . ^"ÍPDS de concen-

Con e x p r e s i ó n clara del concento i 
los alemanes de los oficiales e s n a L T * tienen 
citarse el caso sucedido en Z a S ? ' P,üecie 
del mes pasado, en que unos í ine3 
Reich negaron el saludo a unos a i f ! 108 
Franco. Se les hizo ver la otó£aC?¿n eces ^ 
n í a n de cumpl imenta r l a orden d^ S que te-
y los alemanes replicaron- general, 

" U n sargento del R e i c h ' n o miedP ¿ 
u n idiota de a l fé rez e spaño l q^e n í s S í ' ,8 
que u n cabo a l e m á n " , abe 111 lo 

"Vosotros —di jo uno de los sargentos 
unos fanfarrones estampillados oue 015 
no de já i s m á s que una viuda, d i s n u p ^ « 1110ris 
en l a calle a c u a l q u i e r a » . aispuesta a seguir 

Estas palabras produjeron un vivo 
que t e r m i n ó con el arresto de los a l f E r 
el envío a u n campo de concent rac ión teJ 
sargentos alemanes, — Agencia España. 

LOS PLANES PROGRESIVOS 
DE ROOSEVELT 

3.700 millones de dólares para la reali-
zación de obras públicas y préstamos 

a las empresas concesionarias 
W a s h i n g t o n , 22.—El Presidente Roosevelt 

f i r m ó el m a r t e s e l proyecto de ley autorizan­
do u n gasto de 3.700 mi l lones de dólares pa­
r a grandes t r aba jos p ú b l i c o s y préstamos a 
las Empresas de T raba jos Púb l i cos . 

A n u n c i ó e l Pres idente Roocevelt que dentro 
de dos meses e m p e z a r á a ponerse en práctica 
u n p r o g r a m a de obras que i m p o r t a unos 350 
mi l l ones de d ó l a r e s . 

F i n a l m e n t e , d i j o Roosevelt que las pers­
pect ivas comerciales de este a ñ o son cada día 
mejores, a j u z g a r por las cifras de la renta 

EN E L IRAK 

Asesinato de un misionero 
norteamericano 

Bagdad , 22.—Dos individuos han asesinado, 
p o r causas desconocidas, a l misionero no^ 
teamer icano Cumber land , en una población aJ 
N o r t e de l I r a k , a unos sesenta kilómetros de 
Mossu l . 

LA CONFERENCIA INTERNACIONAL 
DE AGENCIAS DE PRENSA REUNIDAS 
Imporiante discurso del ministro norue­

go de Comercio, señor Wadsen 
Oslo, 22. — D u r a n t e l a comida oíreciá&^ 

el Gobierno a los asistentes a l a Conferem 
I n t e r n a c i o n a l de Agencias de Prensa reumo^ 
el m i n i s t r o de Comercio, Wadsen, ^ n 
l a i m p o r t a n c i a de los servicios P?rl<ír de ia 
in ternac ionales p a r a e l acrecentamienro u 
c o m p r e n s i ó n y confianza entre las nac iw ^ 
colabora de u n a manera i m p ó r t a m e ^ 
m a n t e n i m i e n t o de l a paz internacional. de 

Los encargados de asegurar f J l f ^ V a d -
Prensa in te rnac iona l—ha dicho el senur ^ 
sen—tienen t a m b i é n l a responsabihdaa e i ^ ^ 
a l t o g rado como cualquier ^ ^ " f f e s t a c i ó n 
E l orador h a t e rminado con l a m a n u ^ 
que t a n só lo l a Prensa PH^e.oriSion^ en 
n i ó n p ú b l i c a , en su a c t u a c i ó n m S p n C i o s a s o 
el caso de d i f u s i ó n de noticias tendenciu 
s implemente falsas. 

LOS FASCISTAS 
Reconocen la resistencia del Ejércl10 

de la República ^ pr0. 
P a r í s , 2 2 . - I n f o r m a c i o n e s f j ¿ e ™ \ a 

cedentes de fuente facciosa d e s U ^ e 
resistencia de las t ropas S 0 "L'A 8 
f rente de Levan te . H a s t a e l p e n ó m e ^ ja 
t i o n Franca ise" se ve o W ^ ^ / d e la ^ 
resistencia de los combatientes a« 
b l i c a . — A g . E s p a ñ a . 

LOS FUNCIONARIOS M O V I L I Z A ^ 
El pago de sus tabef Hacieg 

M a d r i d , 22. - ^ D e l e g a c i ^ ^ e dice 
de M a d r i d ha f a c ü i t a d o una nota « ^ 

« C o m o a m p l i a c i ó n a l a orden ae p 
c ía del Consejo de Minis t ros de 2 a de L 

,wQrminí». l a fo rma ^ r 

ríoTe Hac^nTa ha ^ f ^ S def ^ 
miento indicado se a P ^ e a epa^ L0 QU ¿e 
go correspondiente a l P ^ f ^ d e jeí^fih 

r^h i iPn nara conocimiento ae go correspondiente a l P ^ ^ / d e los J e I £ > 
hace púb l i co para conocimiento de ^ 
los dist intos Departamentos de es ^ 
habil i tados y pagadores del Estao ^ , 
sas oficiales. 
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SEISMO E f U A J J . R - s - S -
c ha registrado eo la capital de Kir-

bisia, ocasionando importantes 
g ' ' daños materiales 

0 9 - C o m u n i c a n de Fre^ze , c ap i t a l 
tíoscou. . 2 2 - ~ f j é r e g i s t r a d o u n s e í s m o 

J a r g * * 1 * ' q i i t r « minu tos , el día 22 de 
fue^fe ^ f j a ^ n ^ n t r a i de los montes 

^ ^ u e Su « d o las m á s per judicadas . 
I * * 0 01 ^ r e g i s t r ó u n a n u e v a sacudida 

El â i* ^ u f ó i m p o r t a n t e s desperfectos 
«í^^edi f iSos de ^ c i u d a d de F runaa y 
S S f A l t a . 

EL «AFFAIRÜ» DE LOS ESTUPE-
PACIENTES 

Han sido practicadas dos nuevas dcten-
ciooes en Cannes y en Perigueux 

« re 92. — Dos nuevas detenciones se nan 
J S o relacionadas con e l « a f f a i r e » cono-
P cido por la d e n o m i n a c i ó n p o p u l a r de loh-
«tupe fac ien te s . ^ 

vn Cannes la P o l i c í a ha p rac t i cado un re-
So v ha detenido al socio de A n d r é s Gue-

£ n supuesto f ab r i can te de p roduc tos de t o -
Sdor Bernard Pessy, El r e g i s t r o efectuado no 
£ dado n i n g ú n resul tado especial . 

n i i Perigueux d icen que en su c a s t i l l o de 
vnnoiaux ha sido detenido j u n t a m e n t e con su 
S sá un sujeto l lamado Pe Toledo de na­
salidad turca. E n el r e g i s t r o prac t icado se 
recogieron unos documentos escri tos en u n 
lenguaje convencional. 

Este asunto c o n t i n ú a interesando prande-
mente a 1.a o p i n i ó n francesa y se espera que 
en los trabajos de i n v e s t i g a c i ó n sa lga^ a re­
lucir otros «a f fa i res» t a l vez t a n impor t an t e s 
como este mismo. 

EL MINISFRO FRANCÉS DE 
NEGOCIOS EXTRANJEROS 

Ha expresado su intención de ir 
a Turquía, en Septiembre 

París. 22. — En el centro de periodistas ex­
tranjeros "L 'Accuei l F r a n g a i s " se h a dado 
hoy una recepción en honor del m in i s t ro de 
Negocios Extranjeros s e ñ o r Bonnet , asist ien­
do al acto distinguidas personalidades, espe­
cialmente en el embajador de C h i n a s e ñ o r We-
llington Koo y el ex m i n i s t r o s e ñ o r P ie t r i . 

En el transcurso de las conversaciones que 
celebró con dicho mot ivo, el s e ñ o r Bonne t con­
firmó especialmente su I n t e n c i ó n de t ras ladar­
se a Ankara el p r ó x i m o mes de septiembre. 
El viaje cons t i tu i r ía una c o n s a g r a c i ó n b r i l l a n ­
te de las relaciones cordiales que existen ac­
tualmente entre Francia y T u r q u í a , mient ras 
los representantes de F ranc ia negocian en A l e -
jandretta un t ratado de amis tad completado 
POi- el tratado t r i p a r t i t a franco-turco-sirio y 
ios acueirdos entre los Estados Mayores. 

LAS DEUDADAS AUSFRÍACAS 

La misión tioanciera alemana fué reci-
bida en la Tesorería, por el Consejero 

tconómico del Gobierno británico 
coÍdIes' 22- — Con el ̂  de con t inua r las 
lín en ac 0^es " " ü a d a s entre L o n d r e s y B e r -
han lipa ün u de orden e c o n ó m i c o - f i n a n c i e r o , 
Reich y los t é c n i c o s delegados por e l 

R - • • « 
^ p a r S m ^ ; ^ E l doc to r W e t i l , d i r ec to r de l 

y i e f ^ , G n ó m i c o de la W i l h e l m s t r a s -
Uegó i v l r l a ,mis ión f i n a n c i e r a a l emana que 
«k e s t í LP-0r l a ta rde a Londres , f u é r e c i b i -
tíck Lpíth D ana en l a T e s o r e r í a po r F r e d e -
biemo Vnn , s' consejero e c o n ó m i c o de l Go-
viata. ' el cual c e l e b r ó a q u é l una en t r e -

tlll¿ciaónerio^ estas conversaciones son l a con-
Frederick aeTla.s que c e l e b r ó rec ien temente s i r 
Reich rp<m0nflül ,Ross con los t é c n i c o s de l 
^ t r i a c a . ^ o ^ Problema de las deudas 

pOllllCAjmVÉTÍCA 

H3^do votada por el Consejo Nacional 
U!Z0 la ^visión de los artículos 

p a n d e r o s de la Constitución 
í í ^ o ^ ^ ^ ^ C o n s e j o N a c i o n a l Suizo ha 
V 3 - Consti S „ d e i 0 s a r t í c u l o s f i nanc i e ros 
S ^ g e n c r i ^ e S 1 1 - p i s t e n t o d a v í a a lgunas 
3fv lutados ¿ ^ •Senad0 y la Cámara de 

rgeacias QU? TÍ011̂  61 Consejo Nac iona l , 
\e^nda l e c t n r í ^ 1 1 ^ ser solucionadas en 
íj? .obJeto de d?P>f6 l a ci tacia r ev i s i6n . 
rio taTblecimiento £ f m e ^ d a es i n s e g u i r e l 
SSa^8 disSfcioíi. ^ i t o i o p resupues ta-
tos? que SuizL1^68 m^s i m p o r t a n t e » 
SŜ S1 encontra nS Pufde v o t a r nuev 

U e8 eí l ing?eSosm aneamente sv-
^ ^ \ l G \ ^ o ^ m e n i & t a m b i é n l a 
SS* r los CantnngreS(^. e n t r e ^ Confede-
^ Lííf08' un S u ^ - ^ 1 1 ^ 6 1 1 * 6 ' i n c l u y e , 

8a5tos de i " S S ? lmpues to Para cubrir 
^i^nsa nacional. 
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E N B I A R R I T Z 

Han sido detenidos un ex marqués, intimo amigo de Martínez 
Anido y varios de sus colaboradores, acusados de espionaje 

El sucesor de Troocoso hacía el espionaje militar contra Francia 
B i a r r i t z , 22. — P o r orden de las a u t o r i d a ­

des m i l i t a r e s el m a r q u é s de Rebalso y su se­
c re t a r io Pare ja , a s i como e l f r a n c é s R o t t i e r 
acaban de ser detenidos en B i a r r i t z acusados 
de ejercer espionaje. Se les han ocupado m á s 
de 40 k i l o s de documentos. Se t r a t a de c ó m ­
plices de una agencia de espionaje a l e m á n de 
San S e b a s t i á n . 

P r i s , 22. — Los pro tec tores de los agentes 
f ranquis tas en F r a n c i a ¿ d e f e n d e r á n t a m b i é n 
esta vez a l a banda del ex m a r q u é s de Re ­
balso? Se t r a t a de espionaje m i l i t a r con t r a 
F r a n c i a . E l sucesor de Troncoso h a sido dete­
n i d o y se h a n encontrado documentos que no 
dejan l u g a r a dudas. 

C o m u n i c a n de B i a r r i t z que el ex m a r q u é s , 
que v i v í a en San J u a n de L u z , es el jefe de l a 
banda. Su secre tar io es Eugenio D o m í n g u e z 
Pare ja , casado con u n a francesa que v i v í a en 

F R A N C I A 

Tiene un superávit de veinte a veinti­
cinco millones de quintales de trigo 

P a r í s , 22. — L a C o m i s i ó n del Tr igo se ha ocu­
pado de l a s u p e r p r o d u c c i ó n en Francia , que 
l l e g a r á , a lo que parece, a u n s u p e r á v i t de 20 
a 25 mi l lones de quintales de t r igo . Los radicales 
socialistas h a n propuesto poner el t r igo a d is ­
pos ic ión de las poblaciones del Norte de A f r i ­
ca.—Agencia E s p a ñ a . 

E N C H I L E 

Se considera perdido el avión 
«La Paoagrá» 

Sant iago de Chile, 22. — E l a v i ó n " L a P a -
nagra" , que se p e r d i ó el pasado domingo , no 
ha sido encontrado t o d a v í a , d e s p u é s de dos 
d í a s de inf ruc tuosas pesquisas. 

Se le considera perdido, a s í como a las per ­
sonas que t ranspor taba . 

Barce lona . O t r o compl icado es Jean F i e r r e 
Ro t t i e r , an t iguo i n d u s t r i a l de Barcelona, que 
v i v í a en B i a r r i t z en e l H o t e l Plaza, con su 
m u j e r . E l f r a n c é s R o t t i e r y e l ex m a r q u é s 
fue ron detenidos a l s a l i r de su casa; en u n a 
c a r t e r a l l evaban planos m i l i t a r e s de l a f r o n ­
t e r a f rancesa y u n a M e m o r i a r e l a t i v a a l a 
c o n v e r s a c i ó n del embajador de A l e m a n i a con 
el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s f r a n c é s . 
A l g u n o s sobres con d inero l l evaban los n ú m e ­
ros de los agentes del espionaje a quienes de­
b í a n ser entregados. Cuando se descubra a 
esos agentes l a sorpresa puede ser m u y i m ­
por tan te . 

D i a r i a m e n t e e l ex m a r q u é s se t ras ladaba a 
l a E s p a ñ a facciosa, pero era l a ex marquesa 
qu ien pasaba los documentos. L a P o l i c í a h a 
encontrado ocul tos en u n a cama tu rca , en l a 
h a b i t a c i ó n del ex m a r q u é s , impor t an t e s docu­
mentos, sobre los cuales se g u a r d a g r a n re­
s e r v a , — A g . E s p a ñ a . 

RELACIONES GERNANORUMANAS 
Firma de acuerdos económicos entre 

el Reich y Rumania 
B e r l í n , 22.—Los representantes des R e i c h y 

de R u m a n i a f i r m a r o n ayer u n a serie de acuer­
dos e c o n ó m i c o s , como c o n c l u s i ó n de las nego-
c ia r iones que se l l e v a b a n a cabo desde h a ­
ce va r i a s semanas, sobre los diversos p rob l e ­
mas p lan teados p o r e l "Ansch luss" . 

LOS OBREROS BELGAS 
Han aportado ocho millones de francos 

para ta ayuda a España 
Bruselas , 2 2 . — D u r a n t e l a r e u n i ó n de l C o n ­

sejo Super ior de l P a r t i d o obrero belga, e l se­
ñ o r Deblock, secre ta r io de l pa r t ido , h a p r e ­
sentado u n a m o c i ó n sobre el asunto de l a 
ayuda a E s p a ñ a republ icana . 

H a d icho Deb lock que considera que has t a 
el presente las organizaciones sindicales b e l ­
gas j u n t a m e n t e con los elementos socialistas, 
h a n apor tado ocho mi l l ones de francos p a r a 
l a a y u d a de los c o m p a ñ e r o s que se ba ten en 
E s p a ñ a . 

gas-
equi-

LA CONFERENCIA INTERNACIONAL 
DEL TRABAJO 

En la última sesión se precisaron las 
cuestiones que habrán de plantearse 

en la Conferencia del año 1939 
Ginebra, 22 .—En l a ú l t i m a s e s i ó n de l a 

Conferencia I n t e rnac iona l del Traba jo , t en ida 
esta m a ñ a n a , se a c o r d ó que figuren en é l o r ­
den del d í a de l a Conferencia del a ñ o 1939, 
las s iguientes cuestiones: R e d u c c i ó n de l a s h o ­
ras de t r aba jo en las minas de c a r b ó n , t r a n » * 
por tes po r car re te ra . Jun tas de comercio y de 
i n d u s t r i a . T a m b i é n a c o r d ó que las conferen­
cias t r i p a r t i t a s antes de l a r e u n i ó n del a ñ o 
p r ó x i m o , p r e p a r a r á n l a l abor concerniente a 
los pun tos de r e d u c c i ó n de horas de t r aba jo y. 
de los t ranspor tes fue ra de carretera , dejando 
p a r a e l venidero Congreso l a d i s c u s i ó n de l 
proyecto , estableciendo reglas generales p a r a 
l a e n s e ñ a n z a t é c n i c a profesional . 

UN PR0V0LA00R 
Será designado por Mussolini como 

embajador de Italia en París 
P a r í s , 32. — U n a i n f o r m a c i ó n de Roma pu* 

blicada por una Agencia y algunos pe r iód icos 
franceses habla de u n cambio en los cargos d i ­
p l o m á t i c o s i talianos. S e g ú n esta i n f o r m a c i ó n , 
cuando queden arregladas las relaciones fran^-
coitalianas, el Gobierno de Mussol in i e n v i a r á 
como embajador a P a r í s a l fascista Bas t i an in i , 
actual subsecretario de Negocios Extranjeros, 

E l env ío de Bas t i an in i a P a r í s sólo demos­
t r a r í a el deseo de Mussol in i de no l legar nunca 
a establecer buenas relaciones con Francia . E ú 
efecto, Bas t i an in i es u n fascista d é los m á s i n ­
transigentes y se h a destacado ya en otras ca* 
p í t a l e s por su f renes í , originando incidentes 
protestas d ip lomát i cas .—Ag. E s p a ñ a . 

E L TERRORISMO EN PALESTINA 
Continúan las agresiones y los actos 
terroristas, habiendo sido hecho pri­
sionero Racbid el Abed, jete de una 

de las bandas árabes 
J e r u s a l é n , 22, — A y e r con t inua ron reg is ­

t r á n d o s e una serie de agresiones t e r r o r i s t a s » 
3e s e ñ a l a n t res ataques p o r bandas armadas, 
fliroteos con t r a l a Colon ia K a m a t h l l anobesh y 
( iont ra e l campamento m i l i t a r cerca de T u l -
careih, p e q u e ñ a e s t a c i ó n en l a l í n e a de l f e -
r o c a r r i f T u l k a r e m - ' N a p í u s e , que f u é incen»! 

i i ada . 
A d e m á s , fueron lanzadas dos bombas, u n a 

d e t r á s de l c inema de Te lav iv , h i r i endo l i g e r a ­
mente a u n n i ñ o j u d í o , y o t r a en u n a cali© de 
'Jerusa léni . 

E n e l transcurso de las pesquisas efectua­
das en l a r e g i ó n N o r t e , e l j § f e de l a conocida 
banda Rach id e l Abed, f ué hecho p r i s ione ro , 

* « • ' 
J e r u s a l é n , 22. — Fuerzas b r i t á n i c a s han 1»* 

brado u n v i o l e n t o combate con fuerzas terrO* 
r i s tas e n l a r e g i ó n de Napuse Djen ine , inflfc 
giendo a los malhechores serias p é r d i d a s . 

L A BESSAPARICION D E L M U F T I B E 
J E R U S A L E N 

J e r u s a l é n , 22, —• C o n t i n ú a i g n o r á n d o s e don­
de pueda haberse d i r i g i d o e l M u f t i de Jeruy 
sa l én , desaparecido mis ter iosamente hace u ú 
t i empo . 

Desde e l ú l t i m o oc tubre e l M u f t i se ha l laba 
en B e y r o u t h , donde se r e f u g i ó y c r é e s e qu© 
ac tua lmente se haya d i r i g i d o a S i r i a . 

Cor re el r u m o r de que el M u f t i d e s a p a r e c i ó 
al in ic ia r se gestiones en t re e l a l to comisa r io 
f r a n c é s y los reyes Ghazi e I n b Saud. P a r e e © 
que l a permanencia en t e r r i t o r i o s de S i r i a de l 
M u f t i en c u e s t i ó n ao era gra ta . 

EL PAGANISMO ANCESTRAL NAZI 

En toda Alemania se ha celebrado, con 
gran solemnidad, la fiesta pagana del 

Solsticio de Verano 
B e r l í n , 22 .—La a n t i g u a fiesta pagana d é l 

Solst icio de Verano se h a celebrado ayer en 
toda A l e m a n i a con g r a n solemnidad, cuidando 
de su o r g a n i z a c i ó n los grupos locales de l p a r ­
t ido . 

E n B e r l í n , l a fiesta se h a desarrol lado con 
u n derroche inus i tado de fuegos artificiales», 
m ú s i c a s y desfiles con antorchas en e l E s t a d i o 
O l í m p i c o an te unos cien m i l espectadores. F u é 
encendida u n a hoguera mien t r a s los coros 
entonaban los salmos de r i t u a l y h a c í a n e l 
" j u r a m e n t o del fuego". 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó Goebbels, e l c u a l 
a n u n c i ó que se t o m a r í a n medidas radicales 
p r ó x i m a m e n t e , con obje to de s u p r i m i r todos 
los almacenes j u d í o s en A l e m a n i a . 

LA HIJA ADOPTIVA DE KEMEL 
ATATURK 

La aviadora turca, Sabina Ostobken, 
ha aterrizado en Belgrado, procedente 

N U E V O T I P O D E T R E N A E R O D I N A M I C O 
Los peritos ferroviarios ingleses han llevado a cabo, junto con los invitados un largo 

viaje de ensayo. E l tren a l empezar el viaje de prueba de Londres a Glásglow 

de Bulgaria 
Belgrado , 22.—^Procedente de S o f í a h a 1 % 

gado hoy a l a e r ó d r o m o de esta c a p i t a l l a 
av iadora t u r c a Sabina Ostobken, h i j a a d o p t i ­
v a de M u s t a f á K e m a l . 

D e s p u é s de haber sido agasajada p o r Iqs 
elementos a e r o n á u t i c o s en el A e r o C l u b d© 
Yugos lav ia , y asis t ido a u n a r e c e p c i ó n o r g a ­
n izada en su honor por l a l e g a c i ó n de T u r q u í a j 
la av iadora r e a n u d ó el vuelo, d i r i g i é n d o s e á 
Bucarest, 
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E n el sorteo celebrado « v . 
local del Sindicato de CieS, ' * N 
taluda resultaron piemiaS T ^ 
ffmentes n ú m e r o s de todaTT 08 * 
con 62*50 pesetas el 7 ^ 
Pesetas los n ú m e r o s 2, i l / ' 00 
402, 502, 602, 802 y 9¿2 ' 202' «O?, 

L A S E G U N D A G U E R R A D E I N D E P E N D E N C I A 

EN E L FRENTE DE LEVANTE FUERON RECHAZADOS TOTALMENTE INTENSOS ATAQUES 
DEL ENEMIGO A NUESTRAS POSICIONES AL E . DE PUEBLA DE VALVERDE 

En combate aéreo fueron abatidos cuatro «Fíats», perdiendo nosotros tres cazas, cuyos pilotos 
cayeron heridos en nuestras filas al arrojarse en paracaídas 

En Valencia es hundido el mercante inglés «Torphenees» y 
averiado el francés «Somnion» 

La población civil de Alcira, Valencia y Barcelona, fué nuevamente bombardeada 
PARTE D E L MINIS­
T E R I O DE DEFENSA 

E J E R C I T O D E T I E R R A 
F R E N T E D E L E V A N T E . — Las fuerzas lea­

les rechazaron to ta lmente intensos ataques 
enemigos, fuertemente apoyados por a v i a c i ó n 
y a r t i l l e r í a , a nuestras posiciones a l É . de l a 
Puebla de Valverde. 

L a a v i a c i ó n facciosa a c t u ó con gran i n t e n ­
sidad en todos los sectores de este frente. 

E n combate a é r e o registrado ayer en la zona 
Jabalambres-Manzanera - T o r r i j a , fueron de r r i 
bados los siguientes "F ia t s " : uno, que c a y ó i n ­
cendiado en la carretera de V i l l a r a L a Yesa; 
o t ro , a l N . de Ah i l l a s ; otro, a l N . de A n d i l l a ; 
y otro, ent re Jabalambres y Manzanera. Nos­
otros perdimos tres cazas, cuyos pilotos se a r ro ­
j a r o n en p a r a c a í d a s , cayendo heridos en nues­
t ras l í neas . 

F R E N T E D E E X T R E M A D U R A . — E l ene­
migo cons iguió , a costa de muchas bajas, avan­
zar l igeramente su l í n e a en el sector de Za la ­
mea de l a Serena. Los ataques rebeldes fueron 
apoyados por l a a c c i ó n de sus aparatos. 

D E M A S F R E N T E S . — S in noticias de i n ­
t e r é s . 

A V I A C I O N 
Prosiguiendo sus agresiones contra las c i u ­

dades de nuestra retaguardia, l a av i ac ión ex­
tranjera , a l servicio de los rebeldes, b o m b a r d e ó 
durante l a madrugada ú l t i m a y el d ía de hoy, 
Alc i r a , Barcelona y Valencia. 

A consecuencia de una de las agresiones con­
t r a el puerto de l a capi ta l levant ina, fué h u n ­
dido el barco ing lés "Torphenees" y averiado 
seriamente e l mercante f r a n c é s " S o m n i o n " . 

L a densidad de l a niebla, que en l a m a d r u ­
gada de hoy envo lv ía por completo Barcelona, 
impidiendo tota lmente l a loca l izac ión de obje­
t i v o alguno, es una prueba m á s de l a f a l t a de 
j u s t i f i c a c i ó n m i l i t a r de estos ataques de l a 
a v i a c i ó n de Franco, dirigidos, de modo exclu­
sivo, contra l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

LA REPOSICION DE «YERMA» 

Ha despertado entusiasmo en 
Madrid 

En Barcelona se espera, sis dada, ei 
regreso de Margarita Xírgu 

M a d r i d , 22, — Con excelente i n t e r p r e t a c i ó n 
y gyan esmero en decorado y vestuario se re ­
puso ayer en el Teat ro E s p a ñ o l el m a g n í f i c o 
poema t r á g i c o de Federico G a r c í a Lorca, " Y e r ­
m a " , que el púb l i co s iguió con verdadero i n t e ­
r é s y entusiasmo, no escatimando los aplausos 
n i a las bellezas de l a obra n i a lo acertado de 
su repos ic ión . 

Asist ieron el jefe del E j é r c i t o del Centro, co­
r o n e l Casado; el alcalde Henche, el comisario 
inspector P i ñ u e l a y varios consejeros m u n i c i ­
pales. 

E l púb l i co s a l u d ó con aplausos a l coronel Ca­
sado. 

FRANCO, COMO UN SIMPLE SUBOR­
DINADO, SE LIMITA A CUMPLIR LAS 

ORDENES DEL MANDO ITALIANO 

Así lo dice, con todo descaro, 
ia Prensa de Mussolíni 

P a r í s , 22.—Los p e r i ó d i c o s de R o m a s iguen 
h a b l a n d o de l a i n t e r v e n c i ó n d e l E j é r c i t o i t a ­
l i a n o en E s p a ñ a s i n n i n g u n a reserva y s i n é l 
m e n o r d i s i m u l o . 

R e f i r i é n d o s e a de t e rminadas operaciones, 
WI1 P o p ó l o d ' I t a l i a " d i ce t e x t u a l m e n t e : " E l 
p l a n de ataque concebido por e l m a n d o i t a ­
l i a n o (genera l P i a z z o n i ) , f u é secundado p o r 
e l g e n e r a l í s i m o Ptranco". 

L l a m a r " g e n e r a l í s i m o " a quien secunda y 

o b e d e é e los planos y las ó r d e n e s de u n gene­
r a l ex t ran je ro que invade a su p a í s , es de 
u n a i r o n í a c r u e l . 

T a m p o c o pre tende ocu l t a r nada sobre este 
respecto M - G u g l i e l m a t t i , qu ien escribe e n 
" L a T r i b u n a " , hab l ando de l a guerra espa­
ñ o l a : "Como en M á l a g a y Bi lbao , las t ropas 

i t a l i anas s iguen escr ib iendo p á g i n a s de he? 
r o í s m o y g l o r i a " . 
. L o s p e r i ó d i c o s franceses des tacan estos p á ­
rrafos como demostrativos del desenfado y 
l a d e s v e r g ü e n z a c o n que M u s é o l i n i y s u P r e n ­
sa conf iesan su c r i m i n a l p a r t i c i p a c i ó n e n l a 
guelrra de E s p a ñ a -

E D I T O R I A L 

E l apaciguamiento preconizado por 
Ghamberlain sólo es posible con la 

victoria de la República 

CO M O contras te con l a a c t i t u d de a l t anero d e s a f í o y de p r o v o c a c i ó n a l a v i o l e n ­
cia que v ienen observando los Estados t o t a l i t a r i o s desde que A l e m a n i a d i ó p o r 
inexis tente el T r a t a d o de Versal les e I t a l i a pudo emplear impunemente en 

E t i o p í a m é t o d o s salvajemente t e r ro r i s t a s de guer ra , l a a c t i t u d de i l i m i t a d a p r u d e n ­
c ia que viene observando e l Gobierno b r i t á n i c o p a r a e v i t a r que nues t r a guer ra , l a 
que le hacen a E s p a ñ a los p a í s e s facistas, se ex t ienda a toda Europa , l a h a jus t i f l» 
cado en l a s e s i ó n celebrada el mar te s po r l a q á m a r a de los Comunes, M r . C h a n w 
ber la in , haciendo una d e c l a r a c i ó n que no h a encontrado g r a t a acogida n i s iqu ie ra 
en l a m a y o r í a conservadora que se m a n t u v o en una f r i a l d a d reve ladora de l desagra­
d o con que o í a l a d e c l a r a c i ó n peregr ina de que no h a y medio p r á c t i c o de imped i r que 
los buques mercantes b r i t á n i c o s sean atacados en aguas t e r r i t o r i a l e s e s p a ñ o l a s s i n 
i n t e r v e n i r en l a g u e r r a a pesar de que e l a taque a dichos buques no t iene fundamente 
a lguno porque no t r anspor t an n i a m i a s n i municiones . Es , po r l o t an to , s e g ú n p r o p i a 
c o n f e s i ó n de l je fe del Gobierno i n g l é s , u n ataque del iberado de Franco—sobre este 
cabecil la quiere descargar S i r Camber la in toda l a responsabi l idad de los c r í m e n e s 
que le l l ena ron de h o r r o r y de i n d i g n a c i ó n cometidos p o r los p i r a t a s de l a i r e í t a l o * 
alemanes, c r í m e n e s que ayer v o l v i e r o n a repet i rse en Barce lona como r é p l i c a a l a 
c o n d e n a c i ó n severa que de ellos hizo e l l í d e r de l P a r t i d o Conservador y a sm dec la ­
r a c i ó n de que n o era posible evi tar los—el bombardeo y e l h u n d i m i e n t o de unidades 
de l a F l o t a Mercan te b r i t á n i c a . 

S i r Ghamber la in se h a trazado una l í n e a de conducta que insp i r ada en l a obten* 
c i ó n del apac iguamien to m e r e c e r í a obtener el asent imiento de cuantos son sincera-» 
men te pac i f i s tas—y m á s que n i n g ú n o t r o pueblo lo es el de E s p a ñ a , en cuya Cons­
t i t u c i ó n se dec lara que es enemigo de i a guer ra—si fue ra posible, a l a d ign idad de 
los pueblos y de los hombres, sopor ta r a t ropel los inicuos y expoliaciones i r r i t a n t e s 
t r a s las cuales quedan anuladas l a independencia de los unos y l a l i b e r t a d de los 
otros . L a d o c t r i n a sustentada po r el jefe del Gobierno b r i t á n i c o es n o v í s i m a en el 
g r a n I m p e r i o que e l a ñ o 14 d e c l a r ó l a g u e r r a a A l e m a n i a por e s t i m a r que no se 
pres taba c o l a b o r a c i ó n efectiva a l apac iguamiento pe rmi t i endo que impunemente fue ­
r a vu lnerada l a neu t r a l i dad de B é l g i c a a l t i e m p o que ava laba l a a c t i t u d d i g n í s i m a 
de l pueblo belga a l n© p e r m i t i r é s t e , con las a rmas en l a mano y o p o n i é n d o s e g a ­
l l a rdamen te a que con su asent imiento fuera agredida F ranc ia j l a a n u l a c i ó n de su 
independencia y su o r g u l l o de pueblo l ib re . 

F u é entonces cuando el nacional is ta ( ? ) C a m b ó e c h ó en cara a B é l g i c a su ac­
t i t u d profe t izando que le c a u s a r í a enormes per ju ic ios y emplazando a l caballeroso 
r e y A l b e r t o a l j u i c i o a que le s o m e t e r í a e l pueblo belga e x i g i é n d o l e cuentas p o r su 
proceder "suicida" . E s t a a c t i t u d l a compar te ahora S i r Ghamber l a in a l dec i r que l a 
ú n i c a so luc ión a los problemas planteados con su a g r e s i ó n p o r los Estados t o t a l i t a ­
r io s s e r í a el f i n de l a gue r ra que p o n d r á t é r m i n o a las at rocidades que acarrea. N a ­
tu ra lmen te , E s p a ñ a disiente forzosamente de esta o p i n i ó n porque no se aviene, 
como no se av ino B é l g i c a en 1914 con e l asen t imien to y l a ayuda i n m e d i a t a de I n ­
g l a t e r r a , a ser agredida s in rep l ica r a l a a g r e s i ó n , n o y a s ó l o p o r e x i g í r s e l o ¡su c o n ­
d i c i ó n de pueblo que nunca ha estado dispuesto a someterse a l a esc lavi tud, s ino 
por i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n . 

L a resis tencia de E s p a ñ a h a f rus t r ado las ilusiones de I t a l i a y de A l e m a n i a 
de conve r t imos en siervos y ha hecho comprender a los no in te rvenc ionis tas a v a l a , 
dores del c r i m e n horrendo que a d ia r io cometen los invasores, que e l apac iguamien to 
t a n caro a S i r Ghamber la in só lo puede lograrse con l a r e t i r a d a de los combat ientes 
ex t ran jeros de E s p a ñ a pa ra que el E j é r c i t o de l a R e p ú b l i c a l iquide a los t ra idores 
que aceptaron sueldos y sinecuras, d e s p u é s de p r e s t a r l a aca tamien to , y que 
se rebelaron c o n t r a e l la porque el 16 de febrero del- 36 c o m e n z ó el p e r í o d o de l a r e c t i ­
ficación de errores y debilidades pa ra imped i r que fue ra posible l a r e n o v a c i ó n de u n 
p e r í o d o t a n ominoso como el del bienio negro. 

N o nos most remos, pues, enemigos de l a d o c t r i n a de S i r Ghamber la in . Seamos 
sus colaboradores, porque t a m b i é n pa r t i c ipamos de su deseo de "apac iguamien to" 
A u n q u e aparentemente parezca que v i v i m o s en dos mundos d i s t in tos , r e su l t a q u é 
e l jefe del Gob iemo b r i t á n i c o h a v i s to m u y claro, s i n duda p o r el f u l g o r de nues t r a 
resistencia inquebrantable , que e l f i n de l a g u e r r a en E s p a ñ a s ó l o es posible c o n 
l a r e t i r a d a de los invasores que nunca, j a m á s , p o d r á n l o g r a r l a s a t i s f a c c i ó n de unos 
deseos de d o m i n i o que han f rus t r ado los e s p a ñ o l e s . A u n q u e h a y a t a rdado meses 
y meses en d a m o s l a r a z ó n , s i l a r e t i r a d a de los l l amados " v o l u n t a r i o s " se l l e v a a 
cabo con presteza, no le clasificaremos en t re los enemigos encubier tos que se h a n 
v a l i d o de l a no i n t e r v e n c i ó n p a r a "es t rangularnos" , Y e l pres idente N e g r í n que en 
t é r m i n o s t a n rebosantes de generosidad acaba de hacer u n l l a m a m i e n t o a todos los 
e s p a ñ o l e s p a r a que colaboren e n l a r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a , d e s p u é s de l a v i c t o r i a 
de l a R e p ú b l i c a , no t e n d r á n i n g ú n inconveniente en s e ñ a l a r l e como uno de los c o ­
laboradores eficaces en l a o b t e n c i ó n de l a paz que aho ra m á s que nunca s ó l o es p o ­
sib le con e l t r i u n f o completo, absoluto, s i n degateos do n i n g u n a clase, de l a E s p a ñ a 
republ icana . 

SENADOR AUSTRALIANO 
EN MADRID 

Ha dicho que será uno de los máj CIi 
lusiastas propagandistas de ia 0 

República española 
M a d r i d , 22. Se encuentra en to** • 

senador australiano M r . El l io t S e t r * t n ú «i 
de las personalidades m á s r e l e v a n ^ V e ^ 
t r a l l a . Propietario de uno de los ̂ ó ^ A l ­
tantes per iód icos de su p a í s v o o i f t w .olmi,0r' 
inf luencia en l a vida pol í t ica ^ ¿ r o r d e 
hecho muchos viajes Por ¿ ^ ^ ^ 2 ' ha 
te por Ing la te r ra , lo que le ha peSS^611-
blecer contacto con destacadas p S í i S ' 
pol í t i cas europeas. ^^naudade» 

Hombre de esp í r i tu l iberal , sintió 
pr inc ip io de nuestra guerra viva simnS6 el 
l a E s p a ñ a republicana. E l ex duquTde 
en uno de sus viajes a Inglaterra corLíi ' 
M r . E l l i o t , y l e inv i tó a v i s i t e la E s p S l ' 
quista. M r . E l l i o t ha venido a Espa i£ - L l í ^ 
vez de dirigirse a l a E s p a ñ a facciosa la ha h* 
cho a l a E s p a ñ a republicana. 

A M r . E l l i o t le h a b í a n dado los peores in 
formes de l a v i d a en l a E s p a ñ a leal Se I 
p r e s e n t ó a nues t ra p a t r i a como un pak o* 
plena a n a r q u í a , donde los asesinos aadaban 
sueltos po r las calles, las mujeres sucias y dea. 
g r e ñ a d a s , y los hombres t e n í a n aspecto inca, 
l i f icable. 

M r . E l l i o t , con quien hemos tenido ocasión 
de hab la r unos momentos, se encuentra encan. 
t ado de su paso po r l a E s p a ñ a republicana ya 
que h a estado en Valencia y lleva varios diw 
en M a d r i d y n o h a v i s to m á s que hombres r 
mujeres correc tamente vestidos; sobre tod6 
las mujeres, v a n elegantemente. Los estable­
c imientos que h a recorr ido son confortables j 
e s t á n servidos con todo esmero , 

H a buscado en vano a los hombres andrajo, 
sos y a las mujeres d e s g r e ñ a d a s y no los h» 
encontrado. 

M r . E l l i o t ha recorr ido todas las calles d« 
M a d r i d , admi rando e l e s p í r i t u de sus habitan, 
tes y h a contemplado a los n iños que, indiíe* 
rentes, j uegan en las plazas de i a capital, aje. 
nos a l pe l ig ro constante que se cierne sobr» 
ellos, a causa de los disparos de la Artlllerit 
rebelde. 

H a v i s i t ado t a m b i é n los frentes y esta ma. 
ñ a ñ a a c u d i ó a l a D e l e g a c i ó n de Propaganda, 
donde a t r a v é s de l a emisora de la España w. 
p u b l i c a r í a se h a d i r i g i d o a los países de ha­
b l a inglesa, expresando su s impa t í a por » 
causa de l a R e p ú b l i c a y su admiración por I 
gesta de l pueblo e s p a ñ o l . 

F u é agasajado por el delegado de Prop«i,•• 
da y Prensa, s e ñ o r San A n d r é s , a quien acón» 
pafiaban d i s t ingu idas personalidades del 
y de las le t ras , que se han esforzado durwu» 
estos d í a s en nacer g ra ta la estancia 
M r . E l l i o t en M a d r i d . 

M r , H e l l i o t b r i n d ó por e l t r iunfo de !« ^ 
mas de l a R e p ú b l i c a v d i j o que se rá v ™ * * ' 
uno de sus m á s entusiastas propagandistas, 

E L SUBSECRETARIO DE ESTADO 
NORTEAMERICANO 

Protesta contrae! bombardeo de por­
ciones civiles 

W á s h i n g t o n , 22—El subsecretario de ^JjS 
norteamericano, Summer Welles, n» ^ i 
ciado anoche en Fi ladel f la u n ^ ^ g o s d* 
cual c o n d e n ó nuevamente los bomnar ^ 
las poblaciones civiles en E s p a ñ a y ^ qu» 
mentando l a ac t i tud de a ^ ^ / e s t ó tam' 
aceptan estos actos criminales. i ™ l . clonei 
b i én contra e l menosprecio de las ^ ^ m e ^ 
internacionales, y p id ió a l mueblo ^ ic0S d« 
cano "que part ic ipe con medios Pa ^poo» 
cooperac ión , a l a tarea urgente que ̂ ^ i -
a las naciones de l legar antes Que sea de l0$ 
do tarde a u n nuevo esp í r i t u de re^P 
principios de l a ley internacional y ^ . . ^ A l -
n idad, bases de la civi l ización mooe 
E s p a ñ a . 

E L GENERAL ARMENGAUP 

En una conferencia, dada en o ^ 
declara que la Aviación italoa'^ 

no puede triunfar sobre Franca 
e Inglaterra unidas ^ iá 

Bruselas, 22. - E l f e ^ ^ ^ j ^ 
Consejo Superior del Mmis teno ae D e 
cés, p r o n u n c i ó una conferencia ^ p a o a -
ciudad sobre l a guerra a e r ^ ®0ficiaies Ĵ¿ia. 
ayudantes del rey y numerosos o»clc0llfereP 
del E j é r c i t o belga asistieron a ^ 
que tfbtuvo g ran éx i t o . base í16^ 

E l general Armengaud, sobre ^ f , - d e ^ 
guerra de E s p a ñ a , d e m o s t r ó el P ^ U ^ . 
Estados fascistas, que amenazan 
a é r e a s pero n o pueden ™ f a r . e J ¿ 
t u a l guerra ehropea, contra F r a » fin, 1 % ' 
t é r r a unidas. E l orador dec a ^ , en ̂  ^ „ 
soldado f r a n c é s no s e r á f e S c i » r 
ropa, pero s í e l soldado de l a Jusv 
l i b e r t a d " . — Agencia Bspana. 


